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Apostadores recorrem à Justiça do Rio 
para solucionar problemas com Bets

MAGNAVITA - PÁGINA 3

Estudo da 
UFRJ propõe 
soluções para 
o trânsito

PETROPOLITANAS - PÁGINA 12

MAGNAVITA - PÁGINA 3 

O apresentador Luciano Huck, durante o pai-
nel de abertura do 2º Seminário Esfera Rio de 
Janeiro, criticou a decisão do ministro Alexan-
dre de Moraes de suspender a rede social, X 
(antigo Twitter), defendendo a segurança jurí-
dica. “Sou contra o que aconteceu hoje. Acho 

muito ruim para o Brasil quando você mistura 
o Judiciário, de forma tão imperativa, ao dia a 
dia das empresas. Cria-se uma insegurança ju-
rídica que não é necessária”. Confi ra o primeiro 
dia do evento, realizado no Palácio Laranjeiras, 
nesta edição da coluna Magnavita. 

Documento apresenta principais pontos 
críticos e propõe soluções para serem 
adotadas pela Prefeitura de Petrópolis

PÁGINA 10

Mpox acende alerta na capital fl uminense
Marcello Casal Jr. - Agência Brasil

PÁGINA 6

Depois da aprovação na CCJ, o 

projeto que fl exibiliza a aplicação da 

Lei da Ficha Limpa deve ser votado 

no Senado. Ainda não há data defi nida 

para que o texto seja apreciado, mas, se 

aprovado, ele irá direto para a sanção 

presencial. 

Projeto que 
limita Ficha 
Limpa vai à 
votação

Crescimento 
de apostas 
preocupa 
comércio

Após reforma, 
Teresópolis 
reinaugura 
hemonúcleo

Economia deverá 
se manter
aquecida este ano

PÁGINA 4

PÁGINA 16

PÁGINA 13

Nem viés de alta da Selic ou da infl ação ‘segura’ economia 

No seminário do Esfera, Huck defende segurança jurídica
Divulgação

PÁGINA 12

Vereadores 
não podem 
usar servidores 
em campanha

A Secretaria de Saúde de Teresópo-

lis reinaugurou as novas instalações do 

Hemonúcleo Municipal, após obras de 

reforma e de modernização do espaço. 

A unidade volta a atender os doadores 

de sangue nesta segunda-feira, dia 02 

de setembro, das 7h às 13h.

Com a chegada de João Cancelo, o 

Al Hilal ultrapassou seu limite de es-

trangeiros no elenco. Sem previsão de 

retorno, Neymar pode não ser inscrito 

para jogar o Campeonato Saudita, mas 

como ele tem o maior salário do elen-

co, virou dor de cabeça para a diretoria

PÁGINA 7

Neymar Jr. 
vira dor de 
cabeça para 
o Al Hilal

SÉRGIO CABRAL

O sucesso 
do bilhete 
entre regiões

PÁGINA 3

FERNANDO MOLICA

A ‘perda’ da 
identidade 
pelo CPF

PÁGINA 2

Essa é a previsão de econo-

mistas, com base em indicado-

res econômicas que atestam 

demanda interna forte e avan-

ço da capacidade de produ-

ção. Tais fatores credenciam o 

país a um crescimento de, ao 

menos 2,5% este ano, pouco 

abaixo dos 3% registrados em 

2023. Alguns técnicos, no en-

tanto, questionam se a expan-

são do consumo contará, em 

contrapartida, com o aumento 

de oferta de bens.

Russos temem 
invasão de Kursk

PÁGINA 7

Animação ‘Meu Amigo Robô’ 
engata sucesso no streaming

PÁGINA 4

Setembro chegou e com ele o Rio e o 
mundo entram em contagem regressiva 
para o mais grandioso evento musical 
do planeta. Parece que foi ontem, mas o 
Rock in Rio está completando 40 anos. 
Muita coisa mudou no festival desde sua 
primeira edição no verão de 1985 

D
iv

u
lg

aç
ão
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Barbarah Queiroz/Divulgação

Depois de 
lotar teatros 

em 12 capitais 
brasileiras, 

Du Moscovis e 
Patricya Travassos 
voltam aos palcos 

cariocas com a 
comédia ‘Duetos’, 

do premiado 
dramaturgo inglês 

Peter Quilter

PÁGINA 

2 º  C A D E R N O

UM SONHO DE 
40 anos

O empresário Marcelo Claure (que veio de Nova Iorque para o evento); o apresentador Luciano 
Huck; o governador Cláudio Castro; Daniel Goldberg; e João Camargo, fundador do Esfera
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A HISTÓRIA NO CORREIO PETROPOLITANO

FUNDAÇÃO DA CASA D’ITÁLIA EM PETRÓPOLIS
Há 141 anos, surgiu em Pe-

trópolis as primeiras movimen-
tações para que fosse fundada a 
casa d’Itália. Entre os dias 24 e 
28 de setembro de 1983, aconte-
ceu a primeira semana da “Con-
tribuição Cultural Estrangeira”, 
onde teve o Stand da Itália, orga-
nizado pelas senhoras Antonieta 
d`Angelo Mesquita, Anna Maria 

Nardi e Maria Antonieta d`An-
gelo.

Segundo os arquivos da Prefei-
tura de Petrópolis, logo após esse 
primeiro encontro, foi organizada 
também a primeira ‘Noite d`Itália’. 
O evento fez parte da programação 
da semana de cultura. Depois das 
festividades, teve uma reunião preli-
minar para a fundação da Sociedade 

Italiana de Petrópolis, já em 21 de 
outubro de 1983.

As conversas que antecederam 
construção da fundação, giraram em 
torno dessas reuniões e quatro anos 
depois, em 1987 foi inaugurada a 
Casa d’Italia Anita Garibaldi. Na 
época, a solenidade foi marcada por 
presenças ilustres da política, cultu-
ra, empresários e famílias.

Banco do PCC (Primeiro Comando da Capital) 
movimentou R$ 8 bilhões para bancar políticos

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-BOLSONARO INDICIADO. 
Polícia Federal (PF) vai indiciar Bol-
sonaro por tentativa de golpe antes 
das eleições. Alexandre Ramagem, 
ex-chefe da Abin e candidato à prefei-
tura do Rio, também será indiciado. 
Por Lauro Jardim. A PF vai concluir 
na segunda quinzena deste mês o in-
quérito que apura se houve uma arti-
culação para um golpe de estado em 
2022. A investigação detalhará uma 
teia de conexões entre diversos órgãos 
do governo Bolsonaro trabalhando 
para impedir a posse de Lula. Jair Bol-
sonaro será indiciado, assim como vá-
rios de seus ministros, incluindo o ge-
neral Braga Netto. (...) (...) (O Globo)

2-PCC E POLÍTICOS. Banco do 
PCC (Primeiro Comando da Capi-
tal-organização criminosa) movimen-
tou R$ 8 bilhões para bancar políticos, 
diz polícia. Investigação aponta que 
valores benefi ciaram candidatos em 
três cidades de SP. Por Fabíola Perez. 
A investigação, conduzida pela dele-
gacia de Mogi das Cruzes, bloqueou 
movimentações fi nanceiras suspeitas 
realizadas entre 20 empresas. Entre 
elas, está um banco, semelhante a uma 

fi ntech, com sede na cidade da Gran-
de São Paulo. A instituição foi criada, 
segundo a polícia, por membros do 
PCC para lavar dinheiro e fi nanciar 
candidaturas nas eleições. Segundo o 
delegado Fabrício Intelizano, os valo-
res benefi ciaram ao menos três candi-
datos em Mogi das Cruzes, Ubatuba 
e Santo André. (...) (UOL) Fintech é 
a tecnologia e inovação aplicadas na 
solução de serviços fi nanceiros e que 
competem diretamente com o mo-
delo tradicional ainda prevalente do 
setor. (...) (Wikipédia)

3-CACHÊS PARA MAGISTRA-
DOS. ‘Estadão’ mapeou cachês re-
cebidos por dez magistrados para 
palestrar em 17 eventos de entidades 
empresariais e órgãos públicos; merca-
do é ainda maior, mas entidades e em-
presas privadas não têm obrigação de 
dar transparência aos pagamentos. Por 
Weslley Galzo, André Shalders e Tácio 
Lorran. (...) (O Estado de S. Paulo)
 
4-LÍDER DE GRUPO FUNDA-
DO POR JOÃO DORIA é preso 
em operação da Polícia Federal. Pa-
trick Burnet, CEO (executivo) do 

InoveBanco e curador de inovação do 
Grupo de Líderes Empresariais (Lide), 
é investigado por crimes fi nanceiros e 
lavagem de dinheiro (movimentação 
de até R$ 7,5 bilhões). O Lide foi fun-
dado pelo ex-governador de São Paulo, 
João Doria. (...) (Revista Oeste)

5-PABLO MARÇAL SOFRE 
TENTATIVA DE ATENTADO  
durante campanha e PM é acionada 
às pressas. Candidato à prefeitura 
de São Paulo, infl uenciador Pablo 
Marçal sofre tentativa de atentado e 
polícia é acionada antes de carreata na 
capital paulista. Por Gabriel Motta. 
O clima fi cou tenso sexta-feira (30) 
durante a campanha de Pablo Mar-
çal (PRTB) pela prefeitura de São 
Paulo. É que um homem armado foi 
identifi cado próximo à concentração 
do político para uma carretada no 
Tatuapé, Zona Leste de São Paulo, e 
a polícia precisou ser acionada. Em 
suma, o candidato chegou a vestir 
um colete à prova de balas, como já 
havia feito anteriormente em outras 
ocasiões. Entretanto, a atitude suspei-
ta fez com que sua equipe chamasse 
as autoridades por volta das 15h18. 

Um indivíduo armado estaria em um 
Ford Ka, o que fez com que as viatu-
ras fossem chamadas para localizar 
o suspeito. Pablo Marçal confronta 
jornalista. A eleição para a prefeitura 
de São Paulo tem se mostrado estar 
cada vez mais acirrada. No entanto, 
dessa vez, o debate da Central das 
Eleições rendeu trocas de farpas entre 
um dos candidatos a um jornalista na 
noite da última segunda-feira (26). 
A atração que é exibida pela Globo-
News, ganhou um confronto entre o 
candidato a prefeito, Pablo Marçal, e 
o jornalista Gerson Camarotti. O cli-
ma esquentou quando Marçal deci-
diu adotar uma postura agressiva. Isso 
porque, durante o debate, Camarotti 
questionou Marçal sobre sua relação 
com Renato Cariani, um infl uencia-
dor fi tness que enfrenta acusações de 
tráfi co de drogas. (...) (Contigo!) 

(*) José Aparecido Miguel, 
jornalista, diretor da Mais 

Comunicação-SP, 
trabalhou em todos os grandes 

jornais brasileiro - e em 
todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

Ao conferir minha nova car-
teira de identidade descobri que 
perdera o número que me acom-
panhava desde os 15, 16 anos. Isso 
porque o governo federal decidiu 
que cada brasileiro tem que ser re-
conhecido por uma única combi-
nação numérica.

Isso inviabilizou a manuten-
ção daqueles algarismos que nos 
haviam sido atribuídos por esta-
dos ou Distrito Federal, passíveis 
de serem repetidos pelos diferen-
tes órgãos que emitiam os antigos 
documentos. 

A solução encontrada foi con-
sagrar o CPF, uma saída óbvia, 
mas esquisita: o Cadastro de Pes-
soas Físicas, imposto pela Receita 
Federal, remete a alguém vincula-
do à máquina de arrecadação de 
impostos e/ou de recebimento de 
benefícios. 

Os cartórios que emitem cer-
tidões de nascimento são chama-
dos de registros civis de pessoas 
naturais — ou seja, não são apro-
priados para robôs e que tais.  Se 
os cartórios só aceitam registrar 
pessoas naturais, por que a nossa 
identidade tem que ser associada 
a uma condição não natural, a de 
pagador de impostos? 

Como no samba “Cartão de 
identidade”, de Jorge Carioca e 
Djalma Crill, há algumas décadas 
que, ao recitar aqueles nove núme-
ros, eu mostrava minha identidade 
pra toda gente. De certa forma, eu 
era aquele número que decorei ao 
fazer o vestibular: o medo de errar 
na hora de preencher a fi cha era 
tamanho que repeti várias vezes a 
combinação de algarismos.

O CPF veio depois. Essa ou-
tra forma de identifi cação não era 

tão banal. Representava uma es-
pécie de entrada na vida adulta e 
no mercado de trabalho; no caso 
dos homens, vestia uniforme ou 
terno e gravata. 

Lembro que o número defi ni-
do pela Receita era impresso num 
cartão específi co, o CIC, Cadas-
tro de Identifi cação do Contri-
buinte.Ter um CPF num CIC 
era um sinal de que aquele rapaz 
ou aquela moça tinha crescido, já 
labutava, seria obrigado(a) a de-
clarar imposto de renda. 

Há uns 20 anos, a proposta 
de adoção de um número único 
de identifi cação foi abortada pela 
pressão de grupos que viam na 
iniciativa uma forma de controle 
estatal sobre o cidadão. Mas a in-
ternet e as redes sociais tornaram o 
argumento obsoleto, nós mesmos 
tratamos de entregar praticamente 

todos os nossos dados para gover-
nos e grandes empresas.

E, assim, os tais nove algaris-
mos foram perdendo a razão de ser 
e acabaram jogados na lata do lixo 
da burocracia pátria. Vão continuar 
vivos em alguns formulários e con-
tratos, como um paciente terminal 
que respira por aparelhos. Mas, aos 
poucos, perderão utilidade e senti-
do; fi carão, no meu caso, associa-
dos ao garoto de cabelos castanhos, 
fartos e encaracolados que forma-
vam uma espécie de escultura sobre 
a minha cabeça.

Adeus, querido companheiro 
que confi rmou minha existência 
ao longo de tanto tempo. Você 
acabou derrotado por uma espécie 
de primo rico e fortão, mais ligado 
ao nosso bolso do que à nossa exis-
tência física — era previsível que se 
tratava de uma batalha perdida.

Fernando Molica

Perdi minha identidade

Opinião do leitor

Seca

O que o Brasil passa neste inverno é assus-

tador. Muitas cidades do Centro-Norte do país 

estão em seca profunda, algumas até as piores 

de décadas. Isso é um aviso de como devemos 

olhar com mais afi nco para a natureza, para con-
seguirmos sobreviver futuramente. 

Vivaldo Leitão Coelho Raposo 
São Paulo - São Paulo

Como o turismo ajuda 
a economia local

O posicionamento 
de uma marca

EDITORIAL

Um cidade do interior do 
Rio de Janeiro vem se conso-
lidando no cenário do estado 
e do Brasil, apostando em um 
segmento que muitos tam-
bém deveriam olhar com mais 
atenção: o turismo. 

O que Miguel Pereira, 
município do Centro-Sul 
Fluminense, através da ges-
tão de André Português, vem 
crescendo economicamente, 
buscando espaço por meio das 
atrações turísticas que o terri-
tório proporciona, é formidá-
vel. E a inspiração do alcaide 
vem de outra cidade com um 
jeito parecido, no Sul do país: 
Gramado. 

Não a toa que Miguel 
Pereira vem sendo chamada 
como a “Gramado Flumi-
nense”. Depois de inaugurar 
o Parque dos Dinossauros e a 
Maria Fumaça, outro grande 
empreendimento do municí-
pio da serra gaúcha está sendo 
inaugurado na cidade flumi-
nense: o Colline de France. 
Considerado por muitos sites 
especializados em hotelaria 
um dos mais luxuosos e com 
serviço de primeira qualida-
de, abrir uma filial no estado 
do Rio de Janeiro, justamente 
no município que está sendo 

inspirado por Gramado para 
crescer economicamente, não 
é nenhum exagero ou mesmo 
coincidência. 

Apostar no turismo — e 
nas suas cadeias — para fazer 
um território crescer, é um 
bom acerto. O setor movi-
menta bares, restaurantes e 
hotéis, além de criar atrativos 
para visitantes de outras loca-
lidades visitarem seu espaço, 
movimentado, assim, toda a 
estrutura econômica da sua 
cidade, estado ou mesmo país. 

O que Miguel Pereira vem 
lucrando com o Parque dos 
Dinossauros, a Maria Fumaça 
e agora pode conseguir mais 
renda com o hotel Colline de 
France, é algo para se observar 
e ver como apostar neste seg-
mento pode render bastante 
aos cofres públicos. 

Que o exemplo desta ci-
dade do interior do estado do 
Rio de Janeiro consiga ser es-
pelhado em outras pelo país, 
ou até mesmo pelo Governo 
Federal, pois o Brasil tem uma 
riqueza enorme de atrativos 
naturais, culturais e arquite-
tônicos que são poucos ex-
plorados para movimentar o 
turismo e a economia das suas 
localidades e a nacional. 

Em um mundo que tenta 
ser cada vez mais consciente 
dos desafi os ambientais e so-
ciais, a responsabilidade de 
grandes eventos vai além de 
proporcionar entretenimento 
de qualidade. A recente ini-
ciativa do Rock in Rio, que 
visa reduzir 14 toneladas de 
resíduos durante sua edição de 
2024, é um exemplo de como 
eventos de grande escala po-
dem e devem agir como agen-
tes de mudança.

Roberta Medina, vice-pre-
sidente executiva da Rock 
World, empresa responsável 
pelo evento, destacou que 
uma parte significativa dessa 
meta será atingida através da 
implementação de copos reu-
tilizáveis, em parceria com as 
marcas de bebidas patrocina-
doras. Este esforço não apenas 
reflete uma preocupação ge-
nuína com o meio ambiente, 
mas também estabelece um 
padrão para outras marcas e 
eventos seguirem.

A importância de tais ini-
ciativas reside no impacto que 
grandes eventos têm sobre o 
público e, por extensão, sobre 
a sociedade como um todo. 
Quando um evento com a mag-
nitude do Rock in Rio, que 
atrai milhares de pessoas e tem 
uma presença global, adota prá-
ticas sustentáveis, ele envia uma 
mensagem poderosa: é possível 
conciliar diversão e entreteni-
mento com a responsabilidade 
ambiental.

Além disso, esses exemplos 
se tornam fundamentais para 
moldar o comportamento 
das marcas. Quando grandes 
players do mercado veem que 
ações sustentáveis são não ape-
nas viáveis, mas também valo-
rizadas pelo público, elas são 
incentivadas a adotar práticas 
semelhantes. Dessa forma, o 
impacto positivo se expande 
para além do evento, infl uen-
ciando outros setores e criando 
um ciclo de responsabilidade 
social e ambiental.

O desemprego no Brasil che-
gou ao seu menor patamar em mais 
de 10 anos, 6,8%. Uma notícia para 
ser celebrada. 

Entretanto, temo pelos que 
moram nas regiões metropolitanas 
de nosso país, na luta desigual por 
uma vaga de trabalho. A maioria 
dos trabalhadores mora distante 
do seu local de trabalho. O custeio 
do transporte do empregado é uma 
obrigação do empregador. A maior 
parte das vagas de trabalho no Bra-
sil é gerada por micro, pequenas e 
médias empresas. O custo do des-
locamento do trabalhador pesa no 
critério de escolha do patrão.

No Grande Rio, por exemplo, 
uma trabalhadora de Nova Igua-
çu, na Baixada Fluminense, ou um 
trabalhador de São Gonçalo, no 
Leste Fluminense, ao disputar uma 
vaga de trabalho na capital, larga 
em desvantagem por custar mui-
to mais para o empregador. Entre 
um bom cozinheiro morador da 
capital e um outro do mesmo nai-
pe de outra cidade vizinha, não há 
dúvida que o primeiro candidato 
vencerá a disputa.

Daí que, em 2009, aprovamos a 
primeira política no Brasil de apoio 
à mobilidade dos moradores dos 20 
municípios do Grande Rio. Criamos 
o Bilhete Único Intermunicipal. 

O BUI existe até hoje. Sobrevi-
veu! Não parou como o Teleférico 
do Alemão, as UPPs, o Renda Me-
lhor e tantas outras conquistas que 
não foram levadas adiante pelo meu 
sucessor. O BUI já não tem a mes-
ma potência de subsídio do meu 
período, mas ainda é muito impor-
tante no deslocamento de milhões 
de pessoas da região metropolitana.

Conseguimos alcançar a menor 
taxa de desemprego entre todas as 
regiões metropolitanas do país, du-
rante meus 8 anos. Sem dúvida, o 
BUI foi essencial para isso.

Sugiro ao presidente Lula e ao 
ministro Haddad um estudo do 
custo mensal do deslocamento dos 
trabalhadores das regiões metro-
politanas. Creio que um esforço 
conjunto do governo federal e dos 
governos estaduais pode gerar gran-
des resultados para os trabalhadores 
das regiões metropolitanas do país. 

Lula e Haddad, façam a expe-

riência em uma região metropo-
litana do país. Verão que o inves-
timento é baixo, perto do grande 
resultado de empregabilidade. O 
projeto agrada empregados e em-
pregadores. O governo federal deve 
pegar na mão dos governos esta-
duais e juntos construírem o pro-
grama de acordo com os modais da 
região metropolitana de cada esta-
do, suas características e a lógica do 
deslocamento dos seus moradores.

O resultado será a sustentação 
das taxas baixas de desemprego na 
região metropolitana. Claro que a 
manutenção da taxa baixa de desem-
prego depende de macro políticas 
econômicas. Mas essas Lula e Had-
dad estão dando conta com êxito.

Aqui no Rio, subsidiamos o 
deslocamento em ônibus, vans lega-
lizadas, trens urbanos, metrô e bar-
cas. Aliás, a operação de barcas Rio-
-Niterói e Rio-Paquetá era a maior 
do ocidente em nosso período. O 
metrô e os trens transportavam o 
dobro do número de passageiros 
atuais. Renovamos a frota de trens 
do Rio e dobramos a extensão do 
metrô subterrâneo da cidade. 

Não é concebível o custo do 
transporte metropolitano no Brasil. 
Os micro e pequenos empreende-
dores não suportam o seu custo. Os 
trabalhadores não aguentam pagá-
-lo. Daí que as ocupações precárias se 
espalham sem nenhuma infraestru-
tura, pois as pessoas querem morar 
próximas ao mercado de trabalho. 

As pessoas no Brasil urbano 
gastam horas e horas dentro de 
transportes precários, demorados e 
inefi cientes. Além disso, deixam de 
dormir melhor, comer melhor, con-
viver com seus familiares e amigos, 
enfi m, viver!!! 

A forma do poder público 
combater o “mal estar” da vida nos 
conglomerados urbanos é buscar 
dar o conforto mínimo aos seus 
moradores naquilo que só o poder 
público pode fazer. Transporte de 
massa é subsidiado no mundo in-
teiro. Precisamos compartilhar esse 
subsídio com politicas criativas para 
os que mais precisam, os moradores 
da região metropolitana do Brasil.

*Jornalista. Instagram: @

sergiocabral_fi lho

Sérgio Cabral*
Bilhete Único Intermunicipal 
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 RETA FINAL - A bolsa de 
apostas já está formada para sa-
ber quais os três nomes que sai-
rão do escrutínio do TJRJ da lis-
ta sêxtupla enviada pelo MPRJ, 
para o preenchimento da vaga 
de desembargador destinada ao 
quinto do MP. O nome de um 
estreante em listas está dispa-
rando na bolsa de apostas. 

 A OUSADIA DO PREFEI-
TO -  A ousadia do atual prefei-
to de Três Rios não surpreende 
mais o Tribunal de Contas  do 
Estado e a justiça fl uminense. 
Com a sua reeleição pendurada 
por um fi o, a administração do 
prefeito Joacir Barbaglio, o Joá, 
solta um edital para a contrata-
ção, por pregão eletrônico, de 
uma empresa para realizar a co-
leta, transporte e destinação fi nal 
ao lixo da cidade. Foi apontado 
que o edital contém vícios que 
contrariam a lei 14.133/2021 
e benefi ciam a empresa União 
Norte Fluminense Engenharia 
e Comércio Ltda. e uma outra 
companhia do mesmo grupo. 
A cidade de Três Rios é a terra 
da multiplicação de valores dos 
contratos. A empresa foi con-
tratada por R$ 144.215,50  em 
2018 e depois de sucessivas re-
novações, o 7º termo aditi-
vo já está em R$ 1.580.400,89. 
Mais de 10 vezes. No novo edi-
tal, a remessa é direcionada para 
dois aterros que são controlados 
pela União Norte Fluminense. 
O TCE foi acionado para colo-
car lupa mais uma vez neste ce-
nário que exala um odor não ex-
plicado.

 CONTARATO FELIZ 
NA FEIRA - Feliz por ter sido 
escolhido na noite de quinta-
-feira (29) o melhor senador 
de 2024 no Prêmio Congresso 
em Foco no voto pela internet 
quanto pelos jornalistas (neste 
caso, em empate com Eliziane 
Lins e Randolfe Rodrigues), 
o senador Fabiano Contara-
to passou a manhã de sábado 
de bermudas e camiseta rega-
ta na Feira do Cruzeiro, tradi-
cional região do Plano Pilo-
to, abrigo de muitos cariocas 
que para a cidade vieram des-
de a fundação. Ao lado de seu 
companheiro, Contarato esco-
lhia queijos especiais da região 
da Serra da Canastra que adora 
comer com café.

  LEILÃO DA BR-040/495/
RJ/MG - O leilão para a nova 
concessão da BR-040/495/
RJ/MG vai acontecer somen-
te em 2025. A previsão inicial 
da Agência Nacional de Trans-
porte Terrestres (ANTT) e Mi-
nistério do Transporte era lei-
loar o trecho que liga o Rio de 
Janeiro a Juiz de Fora, e um pe-
queno trecho entre Petrópolis 
e Teresópolis, ainda este ano. A 
minuta do plano de outorga, já 
aprovada pelo Ministério, está 
sendo analisada pelo Tribunal 
de Contas da União. Segundo 
novos prazos divulgados pela 
ANTT, o edital deve ser publi-
cado ainda este ano, o leilão no 
primeiro semestre de 2025 e o 
contrato, efetivamente, fi rma-
do somente no segundo semes-
tre de 2025.

PINGA-FOGO

Fotos Cláudio Magnavita

Sucesso na 2ª edição 
do Seminário Esfera 
RJ - Parte I
O Rio de Janeiro tem atraído as atenções dos 
movimentos empresariais brasileiros. Neste fi m 
de semana foi a vez do evento do Grupo Esfera 
BR, que reúne a nata do empresariado brasilei-
ro que veio conhecer de perto os avanços que o 
estado vem realizando na gestão do governador 
Cláudio Castro. A abertura ocorreu na sexta, 
30 de agosto, em um jantar trabalho no Palá-
cio Laranjeiras, com o primeiro painel que con-
tou com mediação de João Camargo, fundador 
do Esfera, e com a presença do governador; do 
empresário Marcelo Claure (que veio de Nova 
Iorque para o evento); Daniel Goldberg; e do 
apresentador Luciano Huck. O que chamou 
atenção foi Huck, da Globo, ressaltar a falta de 
segurança jurídica no Brasil.

Na plateia, personalidades da vida empresa-
rial carioca, do judiciário, do primeiro escalão 
do governo, do Ministério Público que rea-
fi rmaram o momento positivo que o estado 
atravessa para atração de investimentos. 

Nesta edição, a cobertura do jantar no 
Laranjeiras. Já no sábado, 31, o Seminá-
rio Esfera Rio de Janeiro teve os painéis no 
Copacabana Palace, que será publicado na 
próxima coluna.

O governador Cláudio Castro ladeado, à direita, pelo 
empresário e anfi trião do evento, João Camargo, e, 
à esquerda, pelo vice-presidente executivo do grupo 
Esfera, Alexandre Bacellar

Janyck Daudet, presidente do Club Med; Antonio 
Florêncio Queiroz, presidente da Fecomércio RJ e 
apoiador do evento; e o subsecretário da Casa Civil do 
Governo do RJ, Cássio Nogueira de Castro

Tatiana Binato Miccione, Des. William Douglas, Nicola Miccione 
e Des. Theophilo Miguel, os dois desembargadores do TRF RJ 

O casal Andrezza e o secretário de Esta-
do de Turismo do RJ, Gustavo Tutuca

O presidente da CEDAE, Aguinaldo Ballon, a 
diretora Tatiana Carius e o presidente da Águas 
do Rio, Anselmo Leal

A artista plástica Isabela com o marido, 
o desembargador Luiz Felipe Francisco 

Márcia Xavier e o secretário Edu 
Guimarães

Durante o painel de abertura, o 
apresentador Luciano Huck com o 
governador do Rio, Cláudio Castro

O casal Maria Tereza e Márcio Lima, presidente da 
Anfavea, com Alexandre Bacellar

Vander Giordano, vice-presidente 
da Multiplan e um dos executivos 
mais infl uentes em Brasília, 
ladeado por Magnavita (e) e por 
Alexandre Bacellar (d)

Os empresários Yan Hirano e Cesar Amorim (o anfi trião 
local do Esfera) com o advogado Hélio Barros

O empresário Flávio Rocha, 
Alexandre Bacellar e Luiz 
Gustavo Bichara 

O primeiro painel foi realizado na sexta, no Palácio Laranjeiras

Apostadores buscam a 
Justiça do Rio para solucionar 
problemas com bets

Cada vez mais populares, 
o número de sites de apostas 
esportivas - mais conhecidas 
como bets - não para de crescer. 
Junto com as dezenas de empre-
sas que surgem com o atrativo 
de ganhar dinheiro rapidamen-
te, problemas entre os aposta-
dores e as plataformas também 
se tornam recorrentes. 

No Tribunal de Justiça do 
Estado do Rio de Janeiro há 
pelo menos 45 processos, tendo 
como parte dessas ações as 15 
principais bets que atuam no 
país. Entre elas estão a Bet365, 
Betano, Sportingbet, Amu-
letobet, 1xBet, Betfair, Blaze, 
Esportes da Sorte e Estrela Bet.

Nas petições iniciais, apos-
tadores relatam bloqueio ou 
suspensão de conta vinculada 
ao site de aposta; conta can-
celada e valor aplicado não 
devolvido; valor de crédito 
indisponível para saque; saldo 
zerado nas plataformas; mani-
pulação de resultado de apos-
ta; entre outros. Sem obter res-
postas das Bets e solução para 
os problemas apresentados, os 
apostadores buscam a Justiça 
para pôr fi m ao imbróglio.

Em uma das ações, o au-
tor contou que, inicialmente, 
utilizava o site de apostas da 
Betano como uma brincadei-
ra, mas seduzido com a pos-
sibilidade de ganhar bastante 
dinheiro e realizar alguns so-
nhos, passou a investir alto e 
estudar constantemente a pla-
taforma e os jogos de aposta. 
Ele citou que, após meses se 
esforçando para vencer apos-
tas e construir um patrimô-
nio, conseguiu acumular um 
valor total de R$ 620.513,65. 
Disse que a Betano bloqueou 
a sua conta e o seu acesso ao 
dinheiro para o saque e que a 
bet usou, como justifi cativa, 
para retenção do dinheiro, 
que as apostas feitas por ele 
foram revertidas por um erro 
de sistema ou humano. Sem 
conseguir arcar com custas 

judiciais e citar a parte ré, o 
apostador desistiu da ação que 
tramitava na 2ª Vara Cível de 
Maricá.

Intimar ou citar as empre-
sas de apostas esportivas tam-
bém é um problema frequente. 
Alguns processos se estendem 
pela difi culdade de citá-las.

Foi o que ocorreu com 
um apostador de Duque de 
Caxias. Após algumas tentati-
vas com Avisos de Recebimen-
to negativos, foi possível citar 
a Bet365. O autor da ação ex-
plicou que efetuou uma trans-
ferência de R$ 98,02 através de 
um terceiro, contudo o valor 
creditado não fi cou disponível 
na plataforma, sendo informa-
do que não era possível realizar 
transações por terceiros. Acon-
tece que o valor depositado 
pelo apostador também não 
foi devolvido.

Na audiência de concilia-
ção, a Bet365 não compareceu 
nem ofereceu contestação, sen-
do decretada a sua revelia. Na 
sentença, o juízo do 2º Juizado 
Especial Cível de Duque de 
Caxias ressaltou que a parte 
autora comprovou a transfe-
rência realizada e que a parte ré 
se manteve inerte e não com-
provou a devolução do valor.

“Restou caracterizada a 
falha na prestação do servi-
ço. Prevê o Código de Defe-
sa do Consumidor, em seu 
artigo 14, que o fornecedor 
responde de forma objetiva 
pela falha na prestação de seus 
serviços, não tendo a ré de-
monstrado que prestou o ser-
viço satisfatoriamente. Deve 
ser reconhecido como legí-
timo o pleito de condenação 
da ré em danos morais, decor-
rendo do constrangimento e 
angústia experimentados pela 
parte autora. Fixo a indeniza-
ção em R$ 1.000 e condeno 
a ré a pagar a quantia de R$ 
98,02 a título de devolução 
do valor pago”, destacou parte 
da decisão.  
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Semana tem foco na 
alteração da Ficha Limpa
Senado também discute regulamentação de tributária

Por Gabriela Gallo

A semana promete ser mo-
vimentada no Senado Federal. 
Após ser aprovado em regime 
de urgência na última quarta-
-feira (28), o plenário da Casa 
deve discutir e votar nesta se-
mana o Projeto de Lei Com-
plementar (PLP) nº 192/2023, 
que altera a Lei da Ficha Limpa 
(Lei 134/2010) e flexibiliza as 
regras de inelegibilidade. Ainda 
não há uma data definida para 
o texto ser apreciado, mas, se 
aprovado, ele seguirá para san-
ção presidencial.

O relatório do senador 
Weverton Rocha (PDT-MA) 
unifica em oito anos o prazo 
em que os candidatos ficam 
impedidos de disputar eleições 
por condenação judicial, cassa-
ção ou renúncia de mandato. 
O projeto estabelece que esse 
prazo passa a contar a partir da 
condenação em segundo ins-
tância. Hoje, os oitos anos con-
tam somente a partir do final da 
pena. Ou seja, o projeto tornará 
menor o tempo de inelegibili-
dade. A justificativa da medida 
seria corrigir eventuais excessos 
cometidos pela Justiça.

Se aprovado, o texto passa a 
valer para casos de inelegibili-
dade já definidos, e não apenas 
para as próximas condenações. 
Dessa forma, especula-se que 
a aprovação da medida ga-
ranta que o ex-presidente Jair 
Bolsonaro (PL), condenado 
a oito anos de inelegibilidade 
pelo Tribunal Superior Eleito-
ral (TSE), possa concorrer às 
eleições presidenciais de 2026. 
Isso porque o texto determina 
que os réus ficam inelegíveis se 

a ação tiver aptidão para cassa-
ção de mandatos – o que não 
foi o caso de Bolsonaro, já que 
ele não foi reeleito. O relator 
Weverton Rocha negou a pos-
sibilidade, mas essa é a avalia-
ção de alguns juristas, inclusive 
o criador da Ficha Limpa, Má-
rlon Reis.

Reforma Tributária
Seguem as discussões da 

regulamentação da reforma tri-
butária. Na última semana, es-
tava previsto que os deputados 
federais discutissem e votassem 
as emendas do segundo texto 
enviado pelo governo (PLP 
108/2024). Porém, a sessão 
não aconteceu e, considerando 
que nesta semana as sessões na 
Câmara dos Deputados serão 
semipresenciais, a previsão é 
que as emendas ao texto só seja 
avaliadas na próxima semana.

Já no Senado, seguem as 
discussões do Grupo de Tra-
balho que avalia o primeiro 
projeto (PLP 68/2024). Nesta 
quarta-feira (4), a Comissão de 
Assuntos Econômicas (CAE) 
realizará outra audiência públi-
ca para debater os impactos do 
projeto nos setores de comércio 
e serviços. 

Crise Climática
Em meio às queimadas re-

gistradas na Amazônia, Cer-
rado e Pantanal, nesta quar-
ta-feira às 9h a Comissão de 
Meio Ambiente (CMA) do 
Senado realizará uma audiên-
cia pública com a ministra do 
Meio Ambiente, Marina Sil-
va, para tratar da crise climá-
tica no Brasil. A ministra foi 
convocada para prestar escla-
recimentos sobre as ações do 
governo federal para evitar os 

casos. A expectativa é que o 
foco do encontro seja nas quei-
madas criminosas. 

Apostas Bets
O Senado também dá con-

tinuidade a Comissão Parla-
mentar de Inquérito (CPI) de 
Manipulação de Jogos e Apos-
tas Esportivas. Nesta terça-feira 
(3), os parlamentares receberão 
o secretário de Prêmios e Apos-
tas do Ministério da Fazenda, 
Regis Dudena, e o presidente da 
Associação Brasileira de Apostas 
Esportivas (Abaesp), Rodrigo 
Alves. Pela manhã, o secretário 
prestará esclarecimentos sobre 
as transações de pagamentos que 
tenham por finalidade a realiza-
ção de apostas de quota fixa. E à 
tarde, o presidente da Abaesp de-
talhará como se dá a atuação das 
empresas de apostas para evitar a 
manipulação de resultados.

Marcos Oliveira/Agência Senado

Weverton é o relator do projeto que flexibiliza a Lei da Ficha Limpa

Poderes fazem 
nova tentativa 
de negociar 
emendas
Por Gabriela Gallo

Seguem as discussões acerca 
das mudanças das emendas par-
lamentares. Por falta de acordo 
entre as partes, o Supremo Tri-
bunal Federal (STF) prorrogou 
por mais dez dias o prazo para 
os poderes Executivo e Legis-
lativo chegarem a um acordo 
para definirem um relatório 
com mudanças que tragam 
maior transparência e rastrea-
bilidade às emendas. Com o 
novo prazo, o documento tem 
que ser entregue até o dia 9 de 
setembro (segunda-feira).

A medida foi definida pelo 
presidente do STF, Luís Rober-
to Barroso, após uma reunião 
com o relator das ações que en-
volvem as emendas ao orçamen-
to no Supremo, ministro Flávio 
Dino, o ministro da Casa Civil, 
Rui Costa, e o advogado-geral 
da União, Jorge Messias.

Ao Correio da Manhã, a as-
sessoria da Advocacia-Geral da 
União (AGU) confirmou que a 
expectativa é que o relatório seja 
entregue dentro do novo prazo 
acordado. “O diálogo prossegue 
em busca da melhoria da quali-
dade alocativa do orçamento da 
União. Todos os poderes estão 
colaborando”, destacou o advoga-
do-geral da União, Jorge Messias.

Desacordo
Na última terça-feira (27), o 

governo publicou uma portaria 
conjunta, assinada por cinco 
ministérios, com uma série de 

regras para executar as emen-
das parlamentares impositivas 
(todas as emendas individuais 
e as emendas de bancada) ao 
orçamento federal. A medida 
determina que as emendas po-
derão ser utilizadas para obras 
efetivamente iniciadas e em an-
damento, ou para execução de 
ações voltadas para atendimen-
to de calamidade pública.

Além disso, o governo de-
termina que o órgão respon-
sável pela execução da emenda 
precisa registrar o recurso no 
Sistema Integrado de Adminis-
tração Financeira (Siafi), a fim 
de garantir que o pagamento 
siga as regras de rastreabilidade 
estabelecidas pelo Supremo.

Porém, os parlamentares 
não estão de acordo com a 
sugestão para a execução das 
emendas de bancada. O Con-
gresso desconfia que houve um 
acordo entre o governo e o STF 
para barrar as emendas, e acha 
que o formato sugerido pelo 
governo os diminui. Informa-
ções nos bastidores apontam 
que os parlamentares vêm apre-
sentando resistência às mudan-
ças na modalidade, alegando 
que isso concentrará os recur-
sos nas mãos dos governadores 
dos estados – o que gera a inse-
gurança de parlamentares per-
derem seu poder político em 
suas bases.

Dessa forma, na tentati-
va de chegar a um consenso 
com os parlamentares sobre as 
emendas de bancada, o gover-

no discute com lideranças do 
Congresso a possibilidade da 
redução no número de emen-
das que cada bancada estadual 
de deputados e senadores po-
derá direcionar a municípios. 
As informações são do jornal 
O Globo.

Mas, apesar da redução no 
número de vezes em poderá 
ser direcionado os recursos, o 
montante permanecerá o mes-
mo. Inicialmente, a proposta é 
limitar para até quatro indica-
ções nas emendas de bancada, 
o que é uma redução conside-
rável, visto que cada bancada 
indica de 15 a 20 emendas para 
municípios.

Desoneração
Outra medida que impacta 

parte do orçamento foi enca-
minhada na sexta-feira pelo 
governo federal. Trata-se do PL 
3394/2024, que propõe alterar 
leis com o intuito de majorar 
a alíquota da Contribuição 
Social sobre o Lucro Líquido 
(CSLL). A medida também 

majora a alíquota do imposto 
sobre a renda retido na fonte 
incidente sobre os juros sobre 
capital próprio. 

O projeto é uma alternativa 
proposta pelo Executivo para 
compensar o impacto de R$ 
18 bilhões em 2024 na falta da 
arrecadação da folha de paga-
mento dos 17 principais setores 
da economia e de municípios 
de até 156 mil habitantes. Caso 
a Câmara dos Deputados apro-
ve o projeto de lei 1847/24, 
aprovado no Senado, a reone-
ração da folha acontecerá gra-
dualmente de 2025 a 2027.

Essa alternativa do gover-
no já apresentava resistência 
no Congresso, que busca ao 
máximo evitar o aumento de 
impostos. Ainda na sexta-fei-
ra, a Frente Parlamentar do 
Empreendedorismo (FPE) se 
manifestou contrária à propos-
ta do governo, alegando que a 
medida “afasta o investimento 
nacional e estrangeiro, reduz a 
fomentação de novas empresas 
e (...) geração de emprego”.

José Cruz/Agência Brasil

Jorge Messias trabalha a proposta do governo
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Quanto mais candidatos ao 
Senado, melhor para elas

Eliziane e Soraya estão para 
valer na briga pelo Senado

A mais forte Viagens

Sarney

Teresa Cristina

MDB

Oposição

Na semana passada, elas 

visitaram estados do Nor-

deste e foram a São Paulo. 

Também têm tido conver-

sas com presidentes de 

partidos. Estiveram, por 

exemplo, com o presiden-

te do PSD, Gilberto Kas-

sab, do partido de Eliziane 

e também de Rodrigo Pa-

checo. Em São Paulo, con-

versaram com a presiden-

te do Podemos, Renata 

Abreu, partido de Soraya. 

Um detalhe curioso na 

estratégia: nas conversas, 

elas não apenas pedem 

voto para elas, mas discu-

tem pulverizar a disputa. 

Se não conseguem ne-

cessariamente angariar o 

voto, estimulam preten-

sões. O raciocínio: quanto 

maior o número de candi-

datos, mais imprevisível o 

resultado. 

Engana-se quem acha 

que as senadoras Eliziane 

Lins (PSD-MA) e Soraya 

Thronicke (Podemos-MS) 

resolveram se candidatar 

à Presidência do Sena-

do somente para marcar 

uma posição política. Pri-

meiro, elas não acham 

que a sucessão de Ro-

drigo Pacheco (PSD-MG) 

já é jogo jogado para o 

presidente da Comissão 

de Constituição e Justiça 

(CCJ), Davi Alcolumbre 

(União-AP). Favorito ele é, 

mas franco favorito ou, até 

mais, já virtual futuro pre-

sidente do Senado, elas 

estão longe de achar que 

Alcolumbre seja. Assim, 

elas traçaram uma deta-

lhada estratégia para ten-

tarem vir a surpreender o 

presidente da CCJ na dis-

puta pelo Senado e elege-

rem a primeira mulher no 

comando do Legislativo 

brasileiro. O Correio Políti-

co dá os detalhes. 

Eliziane e Soraya firma-

ram um compromisso. No 

curso da campanha que 

iniciam, elas irão verificar 
qual das duas parece ter 

melhores condições de se 

consolidar na preferência 

dos demais senadores. E, 

então, uma abrirá mão da 

pretensão para apoiar a 

outra. 

Enquanto isso, as duas se-

nadoras vão fazendo algo 

que Alcolumbre não faz, 

seja porque atua em ou-

tra esfera de compromis-

so ou porque ache que 

não precisa. Num tempo 

de sessões semipresen-

ciais, elas estão indo aos 

estados dos senadores 

para conversas pessoais. 

Um aliado importante 

tem sido trabalhado do 

alto dos seus 94 anos: o 

ex-presidente da Repú-

blica e do Senado José 

Sarney, um dos principais 

líderes do MDB. Sarney 

tem grandes diferenças 

com Alcolumbre por con-

ta das disputas políticas 

entre ele no Amapá. 

A senadora Tereza Cristi-

na (PP-MS), por exemplo, 

é uma que passou a con-

siderar a hipótese. “Quem 

sabe eu não entro tam-

bém na disputa?”, teria 

comentado. Outro nome 

nessas cogitações: o se-

nador Rogério Marinho 

(PL-RN), que chegou a 

disputar contra Pacheco. 

A ascensão de Alcolum-

bre diminuiu o poder de 

Sarney no Amapá. Ele 

poderia ajudar o projeto 

de Eliziane e Soraya arti-

culando apoios no MDB, 

onde ainda é forte seu 

comando. Mesmo com 

sua idade, Sarney prome-

teu que tentará ajudar as 

duas senadoras. 

Essa pulverização poderia, 

assim, minar apoios espe-

cialmente no campo da 

oposição a Alcolumbre. 

O problema: candidatu-

ras avulsas, caso percam, 

deixam os partidos fora 

da composição da Mesa. 

Será preciso medir o peso 

disso, a disposição para 

correr tal risco. 

Pedro França/Agência Senado

Waldemir Barreto/Agência Senado

Caso pareça mais forte, a candidata poderá ser Soraya

Eliziane vê chances de conseguir derrotar Alcolumbre

POR RUDOLFO LAGO
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Brasil sem o X de Elon 
Musk desde sexta-feira

Por Karoline cavalcante

O ministro do Supremo 
Tribunal Federal (STF), Ale-
xandre de Moraes, determinou 
na sexta-feira (30) a suspen-
são total das atividades do X 
(antigo Twitter) no Brasil. A 
decisão surge após o descum-
primento legal por parte do 
dono da rede social, o bilioná-
rio Elon Musk, sobre a ordem 
dada pela Suprema Corte na 
quarta-feira (28) para que fos-
se indicado um representante 
legal da rede social no Brasil 
em um prazo de 24 horas.

Nesta segunda (2), está 
marcada sessão da Primeira 
Turma do STF que irá julgar se 
mantém ou não a decisão toma-
da por Moraes. 

Entre as exigências, estão a 
suspensão imediata, completa 
e integral do funcionamento 
da rede social em todo país até 
que todas as ordens judiciais 
sejam devidamente cumpridas, 
as multas pagas e seja indicado, 
em juízo, a pessoa física ou ju-
rídica representante em territó-
rio nacional.

Moraes impôs a intimação, 
inclusive por meios eletrôni-
cos, ao presidente da Agência 
Nacional de Telecomunica-
ções (Anatel), Carlos Manuel 
Baigorri, para que fossem ado-
tadas imediatamente todas as 
providências necessárias para 
a efetivação da medida em um 
prazo máximo de 24 horas. 
Na noite de sexta-feira, o X já 
não recebia novas postagens e 
atualizações.

Aplicativo
As empresas multinacio-

nais Apple e Google também 
foram intimadas a cumprir, 
em um prazo de cinco dias, a 

retirada do aplicativo “X” das 
lojas Apple Store e Google Play 
Store. Inicialmente, Moraes 
também suspendera a venda 
de aplicativos que possibilitam 
o uso de VPN (‘virtual private 
network’) — que permite aces-
so privado sem rastreamento de 
dados do usuário. Depois, refez 
tal decisão determinando que 
não se possar usar o VPN para 
tentar acessar o X. Aos prove-
dores de internet, como as em-
presas Algar Telecom, Oi, Sky, 
Live Tim, Vivo, Claro, Net Vir-
tua, Gvt, dentre outras, fica es-
tipulada a obrigatoriedade para 
que insiram obstáculos tecno-
lógicos capazes de inviabilizar a 
utilização do aplicativo.

Caso as medidas sejam des-
cumpridas, fica estipulada a 
aplicação da multa diária de R$ 
50 mil, “às pessoas naturais e ju-
rídicas que incorrerem em con-
dutas no sentido de utilização 
de subterfúgios tecnológicos 
para continuidade das comu-
nicações ocorridas pelo “X”, tal 

como o uso de VPN (‘virtual 
private network’), sem prejuízo 
das demais sanções civis e cri-
minais, na forma da lei”, diz o 
documento.

Multas
Moraes informou ainda 

que o descumprimento das 
ordens judiciais por parte de 
Elon Musk acarretou o mon-
tante de R$18.350.000,00 
em multas, conforme cálculo 
apresentado pela Secretaria Ju-
diciária do STF.

Em sua decisão, Moraes 
argumentou que Musk teria 
sido reincidente no descum-
primento de determinações 
na investigação dos atos anti-
democráticos. “Consistente 
nos reiterados, conscientes e 
voluntários descumprimentos 
das ordens judiciais e inadim-
plemento das multas diárias 
aplicadas, além da tentativa 
de não se submeter ao ordena-
mento jurídico e Poder Judi-
ciário brasileiros, para instituir 

um ambiente de total impuni-
dade e “terra sem lei” nas redes 
sociais brasileiras, inclusive 
durante as eleições municipais 
de 2024”, iniciou Moraes.

“Consistente na manuten-
ção e ampliação da instrumen-
talização da X BRASIL,

por meio da atuação de 
grupos extremistas e milícias 
digitais nas redes sociais, com 
massiva divulgação de discursos 
nazistas, racistas, fascistas, de 
ódio, antidemocráticos, inclu-
sive no período que antecede as 
eleições municipais de 2024”, 
justificou, na decisão.

Ainda em tempo para publi-
cação na rede social, Elon Musk 
acusou a Suprema Corte brasi-
leira de opressiva. “O regime 
opressivo no Brasil tem tanto 
medo de que o povo descubra 
a verdade que levará à falência 
qualquer um que tente”, disse o 
empresário, após a decisão.

O Brasil não é o único país 
onde há pendênciais judiciais 
com o X. 

Primeira Turma do STF julga se mantém proibição de Moraes
Fabio Rodrigues-Pozzebom/ Agência Brasil

Cumpra-se: Moraes determinou e X está fora do ar

Por Karoline cavalcante

No dia 7 de setembro, en-
quanto o país oficialmente 
comemora 202 anos da sua in-
dependência, o palco das ruas 
brasileiras poderá novamente 
ser ocupado por uma onda de 
protestos. Desta vez, grupos de 
oposição planejam que a data, 
tradicionalmente marcada pela 
celebração da independência 
nacional, seja transformada em 
um dia de contestação política.

O ato principal está marca-
do para acontecer no próximo 
sábado (7), na Avenida Paulis-
ta, em São Paulo, às 14h, e está 
sendo organizado pelo pastor 
Silas Malafaia. Ele disse que 
estão previstos para acontecer 
discursos do ex-presidente Jair 
Bolsonaro (PL), da ex-primei-
ra-dama Michelle Bolsonaro 
(PL), do senador Magno Malta 
(PL-ES), do deputado federal 
Nikolas Ferreira (PL-MG), 
da deputada federal Bia Kicis 
(PL-DF), do deputado federal 
Eduardo Bolsonaro (PL-DF), 
da deputada federal Julia Za-
natta (PL-SC), dentre outros.

Impeachment
No conjunto de reivindica-

ções, destaca-se o pedido de im-
peachment do ministro do Su-
premo Tribunal Federal (STF), 
Alexandre de Moraes. Bolsona-
ro, porém, alvo de ações judi-
ciais que são relatadas no STF 
por Moraes, não pretende focar 
seu discurso nesse ponto. Cen-
trará nos processos legais que 
enfrenta no Supremo.

“A nossa tônica principal, ti-
rando aí Bolsonaro, é a questão 
do impeachment de Alexandre 
de Moraes. Essa é a tônica que 
nós vamos usar lá, é nessa que 
nós vamos falar. Bolsonaro não. 
Bolsonaro está em processo, ele 
falou que não vai não vai entrar 
nessa, mas os outros oradores 
vão entrar”, informou Malafaia 
ao Correio da Manhã.

Convocadas por meio de 
uma intensa campanha nas 
redes sociais, as manifesta-
ções ganham o respaldo de 
figuras de destaque e parla-
mentares alinhados à direita. 
O ex-presidente também está 
participando das divulgações, 
e convidou em publicação 
no Instagram todo o público 

para se juntar a ele. Bolsonaro 
focou o discurso na defesa da 
democracia e na “anistia para 
os presos políticos”.

“De nada vale falarmos ou 
comemorarmos a independên-
cia se nós não tivermos liberda-
de. Esse movimento, a exemplo 
do que aconteceu em fevereiro, 
também na Paulista, busca dar 
um recado para o Brasil e para 
o mundo sobre o que estamos 
sofrendo aqui. O que nós que-
remos? Queremos anistia para 
os presos políticos. No Brasil, 
hoje, temos órfãos de pais vivos, 
pessoas que morreram na prisão 
sem o direito de se defender, e 
precisamos lutar por isso. Essa 
é a intenção deste novo movi-
mento. Faremos tantos protes-

tos quanto forem necessários 
para sensibilizarmos mais pes-
soas no Brasil e fora dele sobre 
a real necessidade de tentarmos 
resgatar nossa democracia”, dis-
se o ex-presidente.

Outras capitais
Ainda que o ato principal 

seja em São Paulo, já há movi-
mentações em outras capitais 
para a realização de outras 
manifestações em alusão às 
mesmas exigências. Malafaia 
explicou que a organização 
pediu para que não sejam fei-
tas em outras localidades para 
evitar a promoção política de 
candidatos às eleições munici-
pais. “Os candidatos querem 
usar isso para fazer campa-
nhas para si”, disse.

Os organizadores abriram 
espaço para que os candidatos 
à prefeitura de São Paulo que 
tiverem interesse, possam subir 
no carro de som, mas não farão 
uso da palavra.

“É um movimento supra-
partidário e, como um candi-
dato a prefeito da capital queria 
comparecer, nós autorizamos. 
Assim como qualquer outro 
candidato a prefeito da capital 
está autorizado a subir no carro 
de som também. Obviamente, 
não fará uso da palavra, porque 
não teremos ali um ato político, 
e sim um ato patriótico para o 
resgate da nossa democracia”, 
afirmou Bolsonaro, que tam-
bém pediu para que os apoia-
dores não compareçam a even-
tos do Dia da Independência 
patrocinados pelo governo.

Protestos no 7 de setembro 
pedem impeachment

Paulo Pinto/Agência Brasil

Malafaia ao Correio: “Foco é o impeachment”

CORREIO BASTIDORES

Intenção de voto do prefeito 
cai entre mais pobres

Nunes e Bolsonaro 
nunca foram próximos

Suspeito Lado

Golpes

Fundamental

Os otários

Várias queixas

A comparação entre as 

pesquisas feitas pelo Da-

tafolha na segunda e na 

penúltima semana de 

agosto mostra uma situ-

ação delicada para Nunes: 

uma  tendência de que-

da na intenções de voto 

entre os mais pobres e 

os menos escolarizados. 

A equipe do emedebista 

sempre contou com uma 

boa vitória nos bairros pe-

riféricos, uma consequên-

cias de obras e serviços da 

prefeitura e da atuação de 

vereadores de 12 partidos.

Mas a última pesquisa 

mostrou um triplo em-

pate entre ele, Guilherme 

Boulos e Marçal, todos 

com 18%. Na anterior, eles 

tinham, respectivamente, 

24%, 14% e 11% — ou seja, 

os adversários do prefeito 

subiram, e ele caiu. 

A troca de gentilezas en-

tre a família Bolsonaro 

e Pablo Marçal só não 

representa um afasta-

mento do clã em relação 

a Ricardo Nunes (MDB) 

porque o ex-presidente 

e o prefeito paulistano, 

candidato à reeleição, 

nunca tiveram qualquer 

proximidade pessoal ou 

política. 

Até pela diferença de 

estilos, perfis e visões de 
mundo, os dois já man-

tinham poucos conta-

tos. As articulações po-

líticas sempre passaram 

pela mediação de um 

aliado em comum, o go-

vernador de São Paulo, 

Tarcísio de Freitas (Re-

publicanos).

Apesar do apoio formal 

de Jair Bolsonaro a Nu-

nes e da imposição do 

amigo Mello Araújo (PL), 

coronel da reserva da PM, 

para o cargo de vice-pre-

feito, o bolsonarismo não 

tem poder na definição 
dos rumos da campanha. 

Ex-ministro de Bolsonaro, 

Fabio Wajngarten inte-

grou o processo de ree-

leição de Nunes, coman-

dado pelo presidente do 

MDB, Baleia Rossi, e do 

ex-governador Rodrigo 

Garcia. Mas a suspeita de 

que tenha vazado dados 

para a imprensa fez com 

que ele se afastasse.

O senador Carlos Porti-

nho (PL-RJ) avalia que o 

crescimento de Marçal e 

sua reaproximação com o 

ex-presidente reafirmam 
um princípio: “No nosso 

Brasil ainda polarizado 

mais do que nunca políti-

ca tem lado”, ressalta. Nu-

nes tentou moderar o bol-

sonarismo na campanha.

Em respostas, a equipe 

do empresário alega que 

muitos consumidores fo-

ram enganados e fizeram 
compras em sites piratas. 

Em outros casos, prome-

te entrar em contato com 

o queixoso. No Reclame 

Aqui, a loja tem cotação 

regular, com nota média 

de 6,7 em um ano.

Nunes continua líder en-

tre os 20% dos que têm 

ensino fundamental, mas 

oscilou de 28% para 25% 

no grupo. Boulos subiu 

de 13% para 18%, enquan-

to que Marçal foi de 10% 

para 8%. O coach lidera 

entre os que chegaram ao 

ensino médio: passou de 

16% para 26%.

Alexandre Ramagem (PL), 

candidato à prefeitura do 

Rio, não entendeu que, na 

era dos cortes e da  inter-

net, é preciso ter cuidado 

com cada frase e com a 

ironia. Viralizou a fala em 

que, no programa de TV, 

ele diz: “Vamos mostrar 

que, dessa vez, nós, os 

otários, vamos vencer”. 

Nos últimos 12 meses, a 

loja virtual de Pablo Mar-

çal foi alvo de 583 quei-

xas no site Reclame Aqui. 

Muitos consumidores se 

queixam de produtos não 

recebidos e de dificulda-

de de receber dinheiro de 

volta (um dos consumido-

res reclamou de um curso 

vendido por R$ 15 mil).

Divulgação

Divulgação

Marçal cresceu também entre os de menor renda

Bolsonaro na convenção do MDB que escolheu Nunes

POR FERNANDO MOLICA
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Dívida Pública Federal chega 
a R$ 7,1 trilhões em julho

Após três anos, Aneel aciona 
bandeira tarifária vermelha

CORREIO ECONÔMICO

Nível baixo Papel ativo

Em ascensão

DPMFi sobe

Auto licença

Dólar pressiona

Tendência que se acen-

tuou nos últimos meses, 

a Dívida Pública Federal 

(DPF) cresceu 1,02% pas-

sando de R$ 7,068 trilhões, 

em junho, para R$ 7,139 

trilhões, em julho, totali-

zando a cifra astronômica 

de R$ 7,1 trilhões, pelo alto 

volume de vencimento de 

títulos prefixados. 
No entanto, para efeito 

da contabilidade fede-

ral ‘eleitoral’, o montante 

‘cavalar’ da DPF estaria 

dentro do previsto, pois 

o Plano Anual de Finan-

ciamento (PAF) previa,  

no fim de janeiro que o 
estoque da DPF deverá 

encerrar 2024 entre R$ 7 

trilhões e R$ 7,4 trilhões. 
A incógnita matemática 

palaciana é que ainda res-

tam quatro meses até o 

final de 2024. 

Decorridos pouco mais de 

três anos, a Agência Na-

cional de Energia Elétrica 

(Aneel) voltou a acionar a 

bandeira tarifária verme-

lha, que sinaliza custos 

mais elevados para a pro-

dução de energia elétrica, 

além de implicar, ao con-

sumidor, um acréscimo 

de R$ 7,877 a cada 100 

quilowatts-hora (kWh) 

consumidos.
A decisão da agência 

reguladora é reflexo do 

conjunto climático adver-

so (escassez de chuvas, 

clima seco e altas tempe-

raturas, e reuso de usinas 

termelétricas). 
A bandeira vermelha foi 

acionada em agosto de 

2021, pela última vez. Des-

de abril de 2022, houve 

longo ciclo de bandeiras 

verdes, só interrompido 

pela passagem, em julho 

deste ano, da bandeira 

amarela, que voltou a ‘es-

verdear’, no mês seguinte. 

Com a estiagem prolon-

gada, o volume de água 

dos reservatórios das 

hidrelétricas deve ficar 
aquém de 50%. “Esse ce-

nário de escassez de chu-

vas e altas temperaturas 

aciona as termelétricas, 

com energia mais cara 

que hidrelétricas”, expli-
cou a Aneel.

Para a Aneel, a bandeira 

tarifária vermelha é uma 

oportunidade para que o 

consumidor assuma um 

‘papel mais ativo’ no trato 

de sua conta de energia. 
“Ao saber do valor adicio-

nal antes do início do mês, 

ele pode reduzir o consu-

mo e o valor da conta”, 

avalia a autarquia. 

Se depender do projeto 

de lei do Orçamento para 

2025, enviado pelo Planal-

to na última sexta-feira 
(30), as despesas federais 

apresentarão crescimen-

to real (acima da inflação) 
de 2,5%, pois essa expan-

são seria compatível com 

os termos do novo arca-

bouço fiscal.   

Já a Dívida Pública Mobili-

ária interna (DPMFi) avan-

çou 1%, indo de R$ 6,754 

trilhões em junho, para 

R$ 6,822 trilhões em ju-

lho. Somente em agosto, 
o Tesouro emitiu R$ 10,69 

bilhões em títulos a mais 

do que resgatou, princi-

palmente em papéis cor-

rigidos pela Selic.

De acordo com o novo 

marco fiscal, as despesas 
federais podem ter um 

crescimento real de 0,6% 

e 2,5%, pois essa expansão 
está atrelada a um limite 

de alta de gastos, de até 

70% da alta real das recei-

tas nos últimos 12 meses 

até em junho do ano an-

terior ao Orçamento.

A alta de 1,86% do dólar, 

no mês passado, também 

pressionou a Dívida Públi-

ca Federal externa (DPFe), 
que cresceu 1,28%, ao pas-

sar de R$ 313,61 bilhões 

em junho para R$ 317,63 

bilhões, em julho. A dis-

parada da moeda ianque 

se acentuou, sobretudo, a 

partir de junho.

José Cruz - Agência Brasil

Divulgação

Dívida pública segue em ascensão, antes da eleição

Condições adversas pesaram na decisão da autarquia

Economia deverá continuar 
‘aquecida’ no curto prazo
Previsão de economistas se baseia na forte demanda e ajudas federais

Por marcello Sigwalt

A despeito das previsões 
altistas do mercado finan-
ceiro para a inflação e imi-
nente alta da taxa básica de 
juros (Selic), a expectativa 
de economistas é de que o 
PIB (Produto Interno Bru-
to) deverá manter ritmo ace-
lerado no segundo trimestre 
do ano (2T24), que subiu 
1% para o trimestre anterior 
(1T24) – com alta de 0,8%, 
no mesmo comparativo tri-
mestral – o que poderá ser 
confirmado pelo governo, 
nessa terça-feira (3).  

Tal cenário pujante, de 
acordo com especialistas, 
seria impulsionado pela de-
manda interna aquecida, que 
teria apresentado expansão 
superior à capacidade pro-
dutiva do país, o que acio-
nou um forte aumento das 
importações.  

Ao mesmo tempo, essa 
perspectiva expansionista 
propicia questionamentos 
quanto à sustentabilidade 
do ritmo de crescimento da 

economia, turbinado por um 
mercado de trabalho em evo-
lução e por transferências go-
vernamentais de programas 
de renda.  

A economista-chefe do 
banco Inter, Rafaela Vitória 
acentua um ponto de preo-
cupação, que diz respeito ao 
crescimento do consumo aci-

ma do potencial de oferta da 
economia.

“A gente tem um consumo 
muito aquecido, o que hoje 
é uma preocupação, e parte 
desse crescimento foi esti-
mulado por gastos e transfe-
rências do governo”, afirma 
Rafaela, para quem, a econo-
mia continuará em ascensão 

nos próximos trimestres, mas 
com perda de ritmo. 

Para o economista sênior 
do Julius Baer Brasil, Gabriel 
Fongaro, o que explica a dinâ-
mica recente da economia é 
‘a demanda interna altamen-
te aquecida e a política fiscal 
mais expansionista’, vide avan-
ço de gastos federais.

Reprodução

Demanda interna forte e transferências federais alimentam avanço do PIB

Por marcello Sigwalt

Sob o peso de uma carga 
tributária que beira os 33% do 
PIB, a CNI (Confederação 
Nacional da Indústria) ‘cerrou 
fileiras’ com as associações seto-
riais da indústria para rechaçar 
integralmente o novo aumento 
da citada carga, por meio do 
projeto de lei (PL) 3.394/2024, 
que eleva a alíquota da Contri-
buição Social sobre Lucro Lí-
quido (CSLL) e da alíquota do 
Imposto de Renda Retido na 
Fonte (IRRF) sobre Juros sobre 
Capital Próprio ( JCP).

A alteração tributária, acen-
tua a CNI, representa pressão 
adicional sobre os custos das 
empresas, o que deve ‘minar’ 
sua competitividade. A entida-
de entende que muitos projetos 
de investimentos estão sendo 
desestimulados, comprometen-
do o crescimento da economia 
nacional, além dos efeitos nega-
tivos sobre a criação de empre-
gos e o aumento da renda.

Em lugar de buscar o au-
mento da arrecadação, o equilí-
brio das contas públicas (resul-
tado primário zero) só deverá 
ser atingido mediante a redu-
ção das despesas previstas no 
Orçamento federal, acentua a 
confederação.

Na ‘ponta do lápis’, a medi-

da legal representa um aumen-
to de tributação da CSLL de 
R$ 14,93 bilhões no ano que 
vem, e de mais R$ 1,35 bilhão, 
em 2026. No caso do JCP, a 
previsão da entidade é de uma 
elevação tributária de R$ 6 bi-
lhões em 2025, de outros R$ 
4,99 bilhões, no ano seguinte 

e de mais R$ 5,28 bilhões, em 
2027. Tais dados têm como 
base previsões feitas pelo pró-
prio governo federal.   

Na verdade, a CNI vem 
observando, desde 2023, 
um processo de ascensão 
do nível de tributação, em 
decorrência de várias medi-
das nessa direção. Segundo 
estimativas do Executivo, a 
volúpia arrecadatória deve 
render aos cofres federais a 
‘bagatela’ de R$ 238 bilhões, 
somente este ano.

Em outro cálculo, a alta 
de 1 ponto percentual da alí-
quota geral da CSLL em 2025 
deve elevar, de 34% para 35% 
a tributação sobre a renda cor-
porativa, guindando o país ao 
maior patamar mundial desse 
tributo, ao nível da Argenti-
na, Colômbia e Cuba (atrás 
apenas de Comores, Porto 
Rico e Suriname) e acima dos 
23,6% da renda corporativa 
média dos países-membros da 
OCDE.

cni rechaça novo aperto tributário
CNI

CNI e associações se unem contra elevação de alíquotas

Gestores ‘cravam’ Selic em 12% ao ano

mercado vê Bc como ‘autor de ruídos’

Sinais inequívocos de aque-
cimento econômico e a conse-
quente pressão sobre a inflação 
não deixam muita margem ao 
Banco Central (BC), a não ser 
efetuar um ajuste mais duro na 
taxa básica de juros (Selic), que 
poderá ser elevada até 12% ao 
ano, no final de 2024.

Esse é pensamento de con-
senso de gestores renomados 
que acompanham, com aten-
ção, os desdobramentos da po-
lítica monetária tupiniquim. É 

o caso da JGP e da Legacy para 
quem ‘seria suficiente’ uma alta 
de 1,5 ponto da Selic. 

Tal expectativa, porém, está 
longe de ser consenso entre os 
investidores, que participaram 
de painéis da ExpertXP 2024, 
que foi palco, inclusive, de te-
ses divergentes na matéria. Do 
ponto de vista mais conserva-
dor, o sócio-fundador da Ibiuna 
Investimentos, Rodrigo Azeve-
do, ‘fazendo coro’ aos gestores 
citados, calibra um reajuste de 

1,5 ponto da taxa básica de ju-
ros até o fim do ano.

“Eu tenho uma forte prefe-
rência de achar que nesse mo-
mento do Brasil, o BC tinha 
que ser proativo. Nossos mo-
delos sugerem que um ajuste 
na casa de 1,5 ponto percentual 
[até o fim do ano] seria sufi-
ciente para você atravessar esse 
período de maiores incertezas à 
frente, com maior segurança de 
que a inflação está indo para a 
meta”, destacou Azevedo.

Para o sócio-fundador da 
JGP Asset Management, An-
dré Jakurski, por sua vez, o BC 
precisaria promover um ajuste 
mais duro, e elevar a Selic para 
além de 1,5 ponto percentual, 
caso mire uma meta de infla-
ção de 3%. “O que eu percebo 
é que [o BC] não está mirando 
3% [de meta de inflação], está 
mirando 4%. Não é que seja a 
vontade expressa dele, mas na 
prática, está indo nessa dire-
ção”, completou Jakurski.

De tanto bater na tecla 
de que o ‘excesso de ruídos’ 
emitidos pelo Planalto con-
tribuía para afetar a política 
monetária, o Banco Central 
(BC) agora se tornou alvo de 
crítica de gestores de fundos 
multimercados para quem a 
autoridade monetária ‘tem 
falhado’ na sua comunicação 
com o setor privado. 

Na avaliação do sócio-
-fundador e gestor da Genoa 
Capital, André Raduan, por 

não fornecer mais guidance 
(perspectiva para o trato dos 
juros básicos da economia, a 
Selic), o BC agora tem sido 
obrigado a dar mais explica-
ções que o usual ao mercado, 
o que traz ‘muito ruído’. 

“Tem diretores que olham 
mais fatores externos, en-
quanto outros olham dados 
internos. Isso tem atrapalha-
do a comunicação do Banco 
Central”, observou Raduan, 
ao participar de  palestra na 

Expert XP 2024, em São Pau-
lo. Segundo ele, o atual cená-
rio, marcado por volatilidade, 
também ‘não tem ajudado’ o 
BC em sua comunicação.

O CIO da Legacy, Felipe 
Guerra, lembrou que os dire-
tores do Federal Reserve (Fed, 
banco central dos EUA), ao 
contrário de seus pares do BC 
brasileiro, divulgam discursos 
por escrito, cujo teor é segui-
do fielmente por eles. “Aqui 
no Brasil o mesmo diretor 

acaba falando três vezes no 
mesmo dia em eventos dife-
rentes. Há uma comunicação 
excessiva”, criticou.

Após uma sequência de 
quatro pregões de valorização 
do dólar (indo a R$ 5,74), e 
em meio ao dissenso sobre a 
necessidade ou não da inter-
venção cambial, o BC realizou 
um leilão de venda de dólares 
à vista, na última sexta-feira 
(30), cujo comunicado limita-
va a compra a US$ 1,5 bilhão.
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Invicto

Brasília

Acidente na Volta da Espanha

Muita grana

Denunciado

EM CHOQUE
Convocado para 

a Seleção Brasi-

leira para a vaga 

de Yan Couto, o 

lateral William 

se surpreendeu 

com a ligação de 

Alexandre Mat-

tos, CEO do Cru-

zeiro, e acreditou 

que era um gol-

pe. “Até pensei que 

era golpe, porque não estava esperando realmente. Liguei 

para uma pessoa do clube perguntando se era o número 

do Mattos mesmo, e ela me confirmou [...] Tive muita ale-

gria com minha avó, mas choramos bastante”, disse.

Pela primeira vez desde 

2010, o Vasco da Gama 

terminou o mês de agos-

to invicto. Foram seis par-

tidas disputadas, com 

quatro vitórias e dois em-

pates, e uma classificação 
na Copa do Brasil. 

Por conta das enchentes 

no Rio Grande do Sul no 

início do ano, Botafogo e 

Grêmio combinaram de 

fazer suas partidas em 

campo neutro. Por isso, 

o próximo jogo será no 

Mané Garrincha, no DF.

A 13ª etapa da Volta da 

Espanha ficou marcada 
pelo acidente envolvendo 

o norte-americano Bran-

don McNulty, que perdeu 

o controle na descida do 

Puerto de Lumeras, ul-

trapassou a proteção da 

pista e acabou caindo no 

barranco. Por sorte, foi se-

guro pela vegetação que 

cerca a estrada. O ciclis-

ta da UAE Emirates ficou 
com parte do rosto san-

grando e vários arranhões 

após o acidente. A 13ª eta-

pa foi vencida pelo cana-

dense Michael Woods.

Lutando contra o rebai-

xamento, o Fluminense 

deve ter gasto milioná-

rio na temporada. Com 

a contratação de Gabriel 

Fuentes, o Tricolor chega-

rá a R$ 69,5 milhões gas-

tos em reforços em 2024.

Técnico do Flamengo, Tite 
foi denunciado pela Con-

mebol após criticar a enti-

dade por obrigar os times 

a chegarem com antece-

dência em países de alti-

tude elevada. Ele pode ser 

advertido e até multado.

Divulgação/ X - @Cruzeiro

William vai representar a Seleção

CORREIO NO MUNDO

Fome na África

Direita Desumano

Tragédia

PREOCUPAÇÃO
A primeira pes-

quisa indepen-

dente sobre a per-

cepção do público 

russo acerca da 

invasão da região 

meridional de 

Kursk pelas forças 

da Ucrânia mostra 

que 91% dos cida-

dãos da Rússia es-

tão preocupados com 

a situação. O levantamento foi feito pelo Centro Levada. O 

instituto ouviu 1.619 pessoas presencialmente em 137 cida-

des de 50 regiões russas ao longo de agosto, finalizando a 
coleta na quarta (28). A margem de erro média é de dois 

pontos percentuais para mais ou menos.

Ele aferiu que 94% dos russos estão cientes da invasão, 

e 51% deles acompanham as notícias sobre a crise de per-

to. Dos 91% que se dizem preocupados, 63% afirmam es-

tar “muito”. O principal motivo de consternação, para 41%, 

são as vítimas civis, cerca de 20 até aqui. Cerca de 130 mil 

pessoas estão desalojadas.

Depois vêm notícias especificamente ruins para o 
Kremlin: 25% afirmam estar preocupados com a violação 
do solo russo, algo que não acontecia desde 1941.

Por Igor Gielow (Folhapress)

Mais de 20 milhões de 

pessoas enfrentam uma 

situação de fome severa 

em países como Moçam-

bique, Angola, Madagas-

car, Malaui, Zimbábue, 

Zâmbia, Namíbia, Essuatí-

ni, Tanzânia, Lesoto e Bot-

suana, alertou a ONU.

Ex-presidente da França, 

Nicolas Sarkozy entrou no 

debate sobre a nomeação 

do novo primeiro-ministro 

país e apelou para que a 

escolha seja voltada para 

o campo conservador, por 

considerar que “a França 

é um país de direita”.

Os Médicos Sem Fron-

teiras denunciaram as 

condições de vida “desu-

manas” a que estão atu-

almente sujeitos milhões 

de palestinos em Gaza. 

Segundo eles, os locais es-

tão superlotados e não há 

acesso a serviços básicos.

Um deslizamento de ter-

ras provocado por fortes 

chuvas de monção atin-

giu uma casa numa zona 

remota do noroeste do 

Paquistão, matando 12 

pessoas, a maioria crian-

ças, disseram os serviços 

de emergência locais.

Reprodução

Pesquisa mostra temor dos russos

Primeira entrevista de Kamala

Fla fica sem Paquetá e Danilo

Falando como presidenciável, Harris adotou um tom conciliador

Ainda assim, diretoria do Flamengo monitora jogadores sem contrato

por Fernanda perrin 

(Folhapress)

Em sua primeira entrevista 
à imprensa após tornar-se can-
didata à Presidência, Kamala 
Harris disse que está concor-
rendo porque acredita ser a 
melhor pessoa para o cargo, in-
dependentemente de seu gêne-
ro e raça, mas foi evasiva sobre 
propostas concretas.

A ausência de referências 
ao fato de ser potencialmente 
a primeira mulher negra e de 
ascendência indiana na Casa 
Branca já havia sido observada 
em seu discurso na convenção 
democrata, na semana passada. 
Ao ser questionada sobre o sig-
nificado dessas características, 
Kamala manteve a estratégia de 
se manter longe desses tópicos.

Ao mesmo tempo, ao comen-
tar a foto icônica em que uma de 
suas sobrinhas a assiste falando 
no palco, a democrata disse que é 
uma honra e que ficou profunda-
mente emocionada pela cena.

Na entrevista à CNN, gra-
vada na quinta (29), a vice-pre-
sidente também foi perguntada 
sobre as acusações feitas por 
Donald Trump de que ela teria 
“se tornado negra” por oportu-
nismo recentemente.

“É aquela velha tática”, res-

pondeu a democrata. “Próxima 
pergunta, por favor.”

A vice-presidente afirmou 
que, se eleita, nomeará um re-
publicano para compor seu 
gabinete. “Eu passei minha car-
reira incentivando diversidade 
de opiniões. Acho que é impor-

tante ter pessoas na mesa com 
diferentes visões e experiências 
quando as decisões mais impor-
tantes estão sendo tomadas”.

A declaração segue a estra-
tégia já vista na semana passa-
da, durante a convenção de-
mocrata, de se projetar como 
um nome agregador, acima da 
polarização partidária que mar-
cou os EUA nos últimos anos.

Havia grande expectativa so-
bre o comportamento de Kamala 
no vídeo, dado que seu histórico 
de entrevistas à imprensa é proble-
mático. Desempenhos considera-
dos ruins impactaram sua imagem 
nas primárias em 2019 e durante 
o início de sua vice-presidência.

A campanha de Trump vi-
nha criticando-a pela distância 
da imprensa, e o empresário 
chegou a dizer que a democra-
ta é incompetente demais para 
lidar com jornalistas.

Na fala, Kamala deu respos-
tas genéricas e não disse o que 
pretende fazer no primeiro dia 
de seu governo, se eleita.

O Flamengo ainda pode ter 
novidades nos últimos dias de 
janela de transferências. Depois 
de três reforços anunciados e um 
já encaminhado (Gonzalo Pla-
ta), o rubro-negro prevê “uma 
ou duas saídas”. Quem admitiu 
foi o diretor de futebol do clube, 
Bruno Spindel, que retornou ao 
Rio de Janeiro nesta sexta-feira.

Marcos Braz, vice de fute-
bol, ficou na Europa para de-
finir os últimos atos da janela. 
Plata já está no Rio para assinar 
com o clube. O Fla também 
descartou as chegadas de Lucas 
Paquetá e de Danilo.

“Inicialmente, a viagem foi 
só para contratações, mas abri-
ram algumas portas e pode ser 
que ocorra uma transferência 
ou outra de saída ainda nessa 
janela. Nos dividimos para eu 
tocar o dia a dia e a chegada dos 
atletas. Se precisar de algo do 
jurídico, tem algumas negocia-

ções de saída que adiantaram 
bem. E é importante ter uma 
pessoa lá para acelerar isso se 
necessário. Podem sair um ou 
dois jogadores. Só não vou re-
velar nomes”, disse o diretor. 

“Nada de Paquetá neste 

momento. Buscamos um en-
tendimento como West Ham 
no início da janela, mas não se 
interessaram. Não foi possível.

Não existiu contato com o 
Danilo. Temos dois laterais di-
reitos que confiamos muito.”

Mais reforços?
“Fico receoso de falar as 

coisas de forma definitiva. 
O Flamengo está atento às 
oportunidades. A maioria 
das janelas fecha por agora. 
Mas depois os jogadores que 
estavam livres ainda podem 
ser contratados até o mo-
mento que puder inscrever 
nas competições. A contra-
tação do Gonzalo Plata está 
encaminhada. Mas às vezes 
acontece algo que não estava 
planejado, não estava defini-
do ainda e parece que demos 
uma declaração que não esta-
va correta. Se não me enga-
no, tem Qatar, Turquia, Rús-
sia e alguns outros mercados 
que continuam abertos de-
pois do dia 2”, disse Bruno 
Spindel.

A janela termina nesta se-
gunda, mas é possível contra-
tar atletas ‘livres’ no mercado.

Reuters/Folhapress

Reprodução

Kamala Harris respondeu alegações de Donald Trump

Marcos Braz segue de olho em reforços considerados possíveis

Novo ataque deixa 
cinco mortos em Gaza

Zelenski demite seu 
chefe da Força Aérea

Israel atacou novamente um 
comboio humanitário na Faixa 
de Gaza, palco de uma guerra 
entre Tel Aviv e Hamas.

O comboio havia sido or-
ganizado na quinta (29) pela 
Anera, uma ONG sediada nos 
EUA, e levava insumos médi-
cos e combustível para um hos-
pital em Rafah, cidade lotada 
de deslocados pelo conflito. 
Israel afirma que o ataque visou 
‘agressores armados’ que tenta-
vam sequestrar o veículo, mas 
a entidade diz que os mortos 

eram de uma empresa parceira.
“Tragicamente, vários indi-

víduos, todos empregados pela 
empresa de transporte com a 
qual trabalhamos, foram mor-
tos no ataque. Eles estavam no 
primeiro veículo do comboio”, 
disse a diretora da ONG, San-
dra Rasheed.

Por enquanto, não há con-
firmação do número de víti-
mas, mas tanto o The Guardian 
quanto o jornal americano The 
Washington Post falam em cin-
co mortos.

O presidente da Ucrânia, 
Volodimir Zelenski, demitiu na 
sexta (30) o chefe da Força Aé-
rea do país, Mikola Oleschuk. 
O anúncio ocorreu um dia de-
pois de o país admitir ter per-
dido o primeiro caça americano 
F-16 que havia recebido de seus 
aliados, com a morte do piloto.

Em sua fala nas redes so-
ciais, Zelenski agradeceu a 
Oleschuk pelo trabalho e não 
citou a queda da aeronave. O 
F-16 havia chegado na primeira 
leva dos caças a chegar à Ucrâ-

nia. Ele caiu em sua primeira 
missão operacional, na segunda 
(26), quando foi aos céus para 
tentar abater mísseis de cruzei-
ro russo. Quando aproximou-
-se de um alvo, sumiu do radar.

A perda do avião em sua pri-
meira missão é uma humilha-
ção para Zelenski. O presidente 
passou meses implorando aos 
aliados ocidentais que vences-
sem o tabu e fornecessem o caça 
de última geração.

Por Igor Gielow 
(Folhapress)

O Al Hilal enfrenta uma 
dor de cabeça para poder ins-
crever Neymar para a primei-
ra metade do Campeonato 
Saudita. Com nove jogadores 
nascidos fora da Arábia Sau-
dita em seu elenco, o time 
precisa se desfazer de um de-
les caso queira contar com o 
brasileiro.

Neymar está em fase final 
de recuperação da cirurgia no 
joelho, mas pode perder parte 
Saudita por causa do regula-
mento. O atacante ainda não 
tem prazo para retornar aos 
gramados e “perdeu a vaga” 

após a contratação do portu-
guês João Cancelo.

A Federação Saudita per-
mite até dez estrangeiros por 
clube, mas dois deles precisam 
ter nascido à partir de 2003. 
Os nove gringos do Al Hilal, 
porém, tem mais de 21 anos.

Dessa forma, o clube pre-
cisa vender um de seus jogado-
res, e Renan Lodi é candidato. 
A janela de transferências se 
encerra nesta segunda.

Caso não se desfaça de um 
de seus jogadores, Neymar 
pode esperar até janeiro para 
voltar ao Campeonato Saudita.

Neymar vira dor de cabeça para o Al Hilal
Reprodução

Sem previsão de volta, Neymar ocupa vaga de estrangeiro
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A experiência como 
regulador setorial fez ver 
que muitos dos problemas 
no setor resultam da 
venda mal-feita de 
planos de saúde e que há 
uma lacuna regulatória 
acerca da fiscalização 
e monitoramento da 
atuação de profissionais 
que atuam na venda”

leandro Fonseca

Instituto quer mudar a 
saúde suplementar através da 

certificação dos profissionais de venda

ENTREVISTA / LEANDRO FONSECA, EX-PRESIDENTE DA ANS

IQCS oferece cursos para qualificação da venda de planos de saúde, lacuna 
ainda vazia e que contribui para fraudes, desperdícios e judicialização no setor

por Redação

“Muitos dos problemas 
que ocorrem dentro da saúde 
suplementar entre operadora e 
contratante, são resultado uma 
venda mal qualificada ou mal-
-feita”, afirma Leandro Fonseca, 
ex-presidente da Agência Na-
cional de Saúde Suplementar 
(ANS). Para ajudar a mudar 
esse cenário, ele idealizou o 
IQCS - Instituto de Qualifica-
ção da Contratação na Saúde 
Suplementar. Em entrevista, ele 
explica como o IQCS pretende 
mudar o rumo do setor através 
da qualificação e certificação 
do profissional de venda de 
planos de saúde. Com lança-
mento marcado para dia 2 de 
setembro, o objetivo do ins-
tituto é ser referência na cer-
tificação desses profissionais, 
preenchendo lacuna aberta no 
mercado da saúde suplemen-
tar, haja vista que não há uma 
regulação que exija uma quali-
ficação específica para correto-
res de planos de saúde.

CM - Como surgiu o con-
ceito do Instituto de Qualifi-
cação da Contratação na Saú-
de Suplementar?

LEANDRO FONSECA - 
A experiência como regulador 
setorial fez ver que muitos dos 
problemas no setor resultam 
da venda mal-feita de planos de 
saúde e que há uma lacuna re-
gulatória acerca da fiscalização 
e monitoramento da atuação 
de profissionais que atuam na 
venda. Temos visto várias dis-
cussões acerca de cancelamen-
tos de contratos e fraudes que, 
muitas vezes são motivadas por 
problemas no momento da as-
sinatura do contrato. Quando 
o contratante do plano assina 
o vínculo com a operadora sem 
que sejam devidamente esclare-
cidos os serviços a serem presta-

dos e obrigações, as expectativas 
podem não ser correspondidas 
de ambos os lados, levando ao 
fim do vínculo. A maior qualifi-
cação desse processo de venda e 
de gestão do pós venda, através 
de capacitação e certificação, 
pode contribuir sobremaneira 
para melhorar o setor de forma 
geral.

CM - Por que você avalia 
que o instituto vai impactar 
no setor?

LF - A certificação do pro-
fissional de venda de plano de 
saúde o diferencia frente aos 
demais e permite que contra-
tantes de planos e operadoras 
identifiquem e trabalhem com 
esses profissionais mais qualifi-
cados. Isso gera um ciclo virtuo-
so, que reduz a desconfiança e 
os custos de transação entre as 
partes, além de reduzir as frau-
des e a assimetria de informa-
ção que permeiam no setor.  

CM - E como pretendem 
mudar esse cenário?

LF - Oferecendo capacita-
ção de excelência e reconhecen-
do, através de certificações, os 
profissionais que buscaram essa 
qualificação. Teremos inicial-
mente, 14 cursos com até cinco 
horas de duração cada. Os con-
teúdos são divididos em aulas 
de 30 a 40 minutos e acessados 
de forma online, possibilitando 
um melhor encaixe na rotina 
do profissional. As certificações 
são geradas a partir do mo-
mento em que o aluno conclui 
jornadas de aprendizado, po-
dendo ser bronze, prata e ouro. 
Os certificados são o atestado 
do Instituto de qualificação do 
profissional, permitindo que 
ele se valorize e seja valorizado 
pelo mercado.

CM - E o que diferencia o 
conteúdo do IQCS de outros 
já existentes?

LF - Tivemos muito cui-
dado para escolher professores 
que entendem os problemas e 
necessidades do setor, que sai-
bam a regulação setorial e que 
possuam didática e experiên-
cia acadêmica. Dos 14 cursos 
oferecidos, 13 são feitos por 

professores que também são 
servidores da ANS (Agência 
Nacional de Saúde Suplemen-
tar) e o outro, por professor 
conhecido do ramo de seguros, 
com vasta experiência na prática 
de pré e pós-venda. Ou seja, são 
professores preparados e que 

produziram conteúdo relevan-
te em uma linguagem didática 
e efetiva. É uma oportunidade 
única para os alunos poderem 
absorver as melhores informa-
ções sobre a saúde suplementar 
e “beberem da melhor fonte” 
disponível no mercado.

CM - A busca pela quali-
ficação permanecerá exclusiva 
para profissionais de vendas?

LF - Eu enxergo muitas 
possibilidades para o futuro. A 
ideia inicial do instituto é a qua-
lificação do processo de contra-
tação de serviços no setor, que 
foi a primeira grande carência 
identificada nessa relação de 
beneficiário e operadora. Mas 
sabemos que também existem 
lacunas na relação operadora e 
prestador, tem a questão da ju-
dicialização. Existem diversos 
fatores que contribuem para 
a crise na saúde suplementar e 
que, através da atuação do insti-
tuto, podem ser tratados no fu-
turo. Eu acredito que o IQCS 
será uma importante referência 
de qualidade e um agente de 
mudança nesse setor que é tão 
essencial para os brasileiros.

CM - Você acredita que a 
ANS exigirá dos corretores, 
no futuro, determinado nível 
de qualificação?

LF - A ideia do IQCS é ser 
um diferencial do profissional 
de vendas no mercado de tra-
balho. Como, atualmente, para 
trabalhar com venda de planos 
não é preciso nenhuma espe-
cialização, a proposta é que es-
ses profissionais que busquem 
capacitação sejam certificados 
e tenham valorizada a sua atua-
ção. A certificação do Instituto 
permite essa diferenciação, dis-
tinguindo ao longo do tempo 
os melhores e mais qualificados 
corretores e demais profissio-

nais de venda de planos. Não 
penso que seja necessária uma 
regulação ou uma obrigação a 
todos. Aqueles que estudarem, 
aprenderem e se aperfeiçoarem 
serão reconhecidos e natural-
mente valorizados por isso, 
criando um ciclo virtuoso no 
qual o mercado vai preferir os 
profissionais atualizados e com 
maior conhecimento no setor.

CM - Como será o lança-
mento oficial do instituto?

LF - Será na noite do dia 
02 de setembro, após debate 
setorial promovido pelo IQCS 
em parceria com a Faculda-
de Mackenzie, em Botafogo, 
para tratar do tema “Impactos 
da atuação dos profissionais 
de venda de planos de saúde”. 
Nesse debate setorial, já há a 
presença confirmada de gran-
des nomes do setor, como Pau-
lo Rebello, atual presidente da 
ANS, Gustavo Ribeiro, presi-
dente da ABRAMGE, Ricardo 
Garrido, presidente do SIN-
COR-RJ. Paulo Marcos Sen-
ra, o presidente do IQCS, vai 
participar da mesa, junto com 
Adriano Londres, que fará a 
mediação.

CM - Qual a expectativa 
para o impacto do IQCS na 
saúde suplementar?

LF - Eu trago para o meu 
dia a dia uma frase de Ghandi, 
que é “seja a mudança que você 
quer ver no mundo”. Todos 
queremos um setor de saúde 
suplementar  melhor, com as 
expectativas de quem contra-
ta planos de saúde atendidas 
e com menos fraudes, desper-
dícios e desconfianças. Com a 
certificação dos profissionais 
de venda de planos, o IQCS irá 
contribuir muito nesses pontos, 
melhorando a saúde suplemen-
tar e beneficiando a sociedade.

pressão arterial e os batimentos 
cardíacos. Além disso, acrescen-
ta, o fumo danifica as artérias, e 
favorece o acúmulo de placas de 
gordura e o entupimento dos 
vasos sanguíneos, o que pode 
causar infartos, derrames e o 
aparecimento de doenças pre-
cocemente. Para complementar, 
o cigarro prejudica o organismo 
como um todo, podendo causar 
diversas doenças como úlcera 
gastrintestinal, impotência se-
xual, infertilidade, osteoporose, 
catarata, entre outras.

Os prejuízos do fumo, ge-
ralmente, começam a aparecer 
primeiro no aparelho respirató-

rio. No começo, o paciente pode 
não sentir sintomas graves, pois o 
pulmão tem um grande estoque 
de reserva, mas as consequências 
surgem logo depois. O fumo cau-
sa prejuízo não só na saúde físi-
ca, como na aparência, gerando 
queda capilar, devido a redução 
da circulação sanguínea no cou-
ro cabeludo, além de escurecer 
os dentes, prejudicando toda a 
região bucal e facilitando o en-
fraquecimento das raízes. Outro 
efeito nocivo é a diminuição da 
massa muscular. 

“A nicotina diminui o ta-
manho das artérias que levam o 
sangue até o músculo, gerando 

um desempenho muscular bem 
menor, por isso pensam que o 
cigarro emagrece. Na verdade, 
ele diminui a massa muscular e 
também reduz a fome. Essa di-
minuição de reserva muscular 
pode trazer diversos problemas 
futuros e ainda aumenta riscos 
de doenças neurodegenerativas”, 
ressalta Márcia.

O estreitamento das artérias 
também acarreta problemas de 
hidratação, e isso impacta na saú-
de da pele, deixando-a ressecada, 
mais fina e facilitando o apareci-
mento de rugas. “As substâncias 
hidratantes não encontram o ca-
minho em meio a vasos finos e o 

Como o 
tabagismo 
afeta o corpo 
humano?  
Especialista explica como o 

vício acelera o aparecimento de 
doenças e o envelhecimento 

De acordo com estudos, o 
cigarro é capaz de acelerar o pro-
cesso de envelhecimento em 20 
anos. A clínica geral, geriatra e 
especialista em medicina preven-
tiva, Márcia Umbelino explica 
que o cigarro atrapalha a renova-
ção celular. E também é responsá-
vel pelo ressecamento da pele e o 
surgimento de manchas amarelas. 
Assim como acontece com o sor-
riso, o alcatrão presente no cigarro 
pode provocar essa mudança de 
tonalidade, deixando a pele e as 
unhas de quem fuma com um as-
pecto amarelado. 

“O tabagismo causa enve-
lhecimento precoce, justamen-

te por inflamar o organismo e 
fazer com que doenças mais co-
muns em idade avançada apare-
çam cada vez mais cedo. Apesar 
de ser usado como escape e for-
ma de aliviar o estresse, o ato de 
fumar também está associado a 
problemas de ansiedade e de-
pressão”, esclarece Márcia.

A clínica geral e geriatra 
Márcia Umbelino explica que o 
cigarro é um dos principais fato-
res de risco para doenças cardio-
vasculares, pois o monóxido de 
carbono presente na fumaça do 
cigarro reduz a capacidade do 
sangue de transportar oxigênio, 
enquanto a nicotina aumenta a 

Divulgação

Fumo piora a qualidade de vida do cotidiano

mesmo acontece com elementos 
que auxiliam na recuperação da 
pele. Essa dificuldade de regenera-
ção não está só ligada ao fluxo san-
guíneo, mas também ao aumento 
dos radicais livres no organismo”, 
disse a médica. 

A especialista reforça que 
também é preciso se preocupar 
com os fumantes passivos, prin-
cipalmente com idosos e bebês, 
que tem o organismo mais frágil. 
A fumaça que sai do cigarro e se 
espalha no ambiente contém, em 
média, três vezes mais nicotina, 
três vezes mais monóxido de car-
bono e até 50 vezes mais substân-
cias cancerígenas do que a fumaça 
que o fumante inala, ou seja, os 
efeitos podem ser ainda piores. 

“O fumante passivo pode aca-
bar tendo, em curto período de 
tempo, reações alérgicas (rinite, 
tosse, conjuntivite, exacerbação 
de asma), e em longos períodos, 
onde a exposição é constante, ele 
pode desenvolver infarto agudo 
do miocárdio, câncer do pulmão, 
enfisema pulmonar e bronquite 
crônica”, alerta Márica.

O consumo do cigarro afeta 
também a saúde mental, pois o 
uso já pode estar relacionado a 
problemas psicológicos, e o pró-
prio fumo altera a química do  
cérebro e do organismo, tornando 
a pessoa crente de que não pode 
viver sem o vício.
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Petrópolis: Castro vistoria 
obras em Túnel Extravasor

São Gonçalo recebe melhorias 
no abastecimento de água

CORREIO FLUMINENSE

Condutores de veículos

Projetos sociais

Obras a todo vapor

O governador Cláudio 
Castro esteve na última 
quinta-feira (29), em Pe-
trópolis, para acompanhar 
de perto o andamento 
das obras de recuperação 
do Túnel Extravasor, loca-
lizado na Rua Visconde 
de Souza Franco. A inter-
venção, que recebeu um 
investimento de R$ 71 
milhões do Estado e está 
em sua segunda etapa, é 

essencial para mitigar os 
riscos de alagamentos, 
especialmente no Centro 
Histórico.
“Essa obra é de extrema 
importância para a popu-
lação de Petrópolis, que 
há muito tempo espera 
por essa modernização. 
Depois de tudo que vivi 
aqui, me sinto um mora-
dor desta cidade.  afirmou 
o governador.

A Águas do Rio dá iní-
cio, nesta segunda-feira 
(2), a mais uma obra em 
São Gonçalo, na Região 
Metropolitana do Rio. Na 
ocasião, a concessioná-
ria começará a implan-
tar novos equipamentos 
na rede de distribuição 
de água dos bairros Vila 
Três, Laranjal e Raul Vei-
ga. Eles serão instalados 
em pontos estratégicos a 
fim de melhorar o abas-
tecimento para morado-

res e comerciantes des-
sas regiões.
Durante as obras, tre-
chos das ruas Lindolfo 
Fernandes e Nestor Pin-
to Alves (Vila Três), Rio 
Araguaia (Laranjal) e Lin-
dolfo Color (Raul Veiga) 
serão bloqueados para o 
trânsito de veículos.
A empresa solicita a co-
laboração da população 
para que não estacione 
carros e motos nessas 
vias.

Os condutores de veícu-
los também devem uti-
lizar rotas alternativas e 
ficar atentos à sinaliza-
ção, porque haverá movi-
mentação de máquinas e 
equipamentos. Também 
é preciso redobrar os cui-
dados com as crianças 
que precisam passar por 
essas ruas. Essas melho-

rias fazem parte dos avan-
ços dos serviços da Águas 
do Rio para ajudar a levar 
mais saúde, dignidade e 
qualidade de vida para 
você e sua família. 
Caso tenha dúvidas e pre-
cise falar com a empresa, 
será disponibilizado um 
canal exclusivo: (21) 97199-
2254.

Aproveitar o conheci-
mento do território e das 
necessidades da popu-
lação que nele vive para 
transformar vidas. Com 
esse objetivo, líderes co-
munitários do Leste Flu-
minense estiveram reuni-
dos no segundo encontro 
do ‘Workshop para Elabo-
ração de Projetos Sociais’, 

iniciativa promovida pela 
Águas do Rio. O encon-
tro aconteceu na última 
semana, no espaço Mais 
Conhecimento do Sho-
pping Partage, em São 
Gonçalo. A ação prepara 
agentes sociais para bus-
car aporte financeiro ou 
estrutural de iniciativas 
em comunidades.

O projeto, iniciado em 
setembro de 2023, inclui 
a instalação de novas 
comportas na entrada do 
túnel, serviços de con-
cretagem na galeria sub-
terrânea e a recuperação 
completa do túnel, que 
possui 3,2 quilômetros 
de extensão. Cerca de 70 
funcionários seguem atu-

ando em diferentes fren-
tes de trabalho. As obras 
estão concentradas no 
Rio Palatino, próximo à 
Rua Souza Franco, onde 
as novas comportas estão 
sendo instaladas. O tra-
balho também envolve a 
concretagem armada da 
laje de fundo no trecho fi-
nal do túnel.

Ernesto Carriço

Divulgação

Projeto inclui a instalação de novas comportas no túnel

Águas do Rio dá início a mais uma obra em São Gonçalo

Codin Incentiva completa 
sua quarta edição no estado

A Companhia de Desenvol-
vimento Industrial do Estado 
do Rio de Janeiro (Codin) pro-
moveu na última quinta-feira, 
29/08, mais uma etapa do pro-
jeto itinerante Codin Incentiva, 
desta vez  na cidade de São João 
da Barra, no Norte Fluminense. 
O evento encerrou a primeira 
fase da iniciativa estadual de 
apresentar oportunidades de 
negócios no território flumi-
nense e serviços da companhia 
a empreendedores locais, gesto-
res públicos e profissionais libe-
rais, além de esclarecer dúvidas 
sobre a concessão de incentivos 
fiscais, para incentivar o em-
preendedorismo.

“Temos um território rico 
em oportunidades de negócios 
e, neste momento de cresci-

mento econômico do estado, o 
Codin Incentiva é uma ação que 
abre ainda mais os horizontes 
dos empreendedores fluminen-
ses para novos investimentos. 
Fomentar as vocações e poten-
cialidades regionais é fortalecer 
o interior e a posição econô-
mica do estado, para promover 
mais qualidade de vida para os 
fluminenses”, afirmou o gover-
nador Cláudio Castro. 

O evento aconteceu no au-
ditório da Prefeitura de São 
João da Barra. No local, os par-
ticipantes puderam assistir a 
apresentações técnicas sobre a 
abertura de processo para aqui-
sição de incentivo fiscal e orien-
tações sobre a solicitação do 
benefício. Além disso, tiveram 
a oportunidade de apresentar e 

discutir com os técnicos da Co-
din as principais demandas dos 
setores produtivos da região. 
A programação incluiu ainda 
a palestra “Zona de Processa-
mento de Exportação (ZPE) do 
Porto do Açu e sua importância 
para o desenvolvimento econô-
mico fluminense”, apresentada 
pelo Presidente da Comissão 
Especial da ZPE do Açu, Mar-
celo Lopes.

“O Norte Fluminense é mui-
to importante para a economia 
do Rio de Janeiro. De acordo 
com a Firjan, a região registrou 
aumento de 51% nas exporta-
ções, em 2023, com destaque 
para São João da Barra, respon-
sável por 97% das exportações 
de óleos brutos de petróleo. São 
cidades com muito potencial, 

capazes de atrair novas indús-
trias. Com o Codin Incentiva, 
podemos trabalhar no avanço 
da diversificação da economia 
local”, avalia a secretária interina 
de Desenvolvimento Econômi-
co, Indústria, Comércio e Servi-
ços, Fernanda Curdi.

O projeto Codin Incentiva 
foi lançado em maio desse ano, 
e após as edições realizadas em 
Três Rios, Queimados e Itape-
runa, finaliza a primeira fase do 
projeto em São João da Barra. 

“Rodamos diversas regiões 
do estado levando conheci-
mento, confiança e novas opor-
tunidades para quem quer abrir 
ou ampliar seus negócios no 
estado do Rio de Janeiro”, des-
tacou o presidente da Codin, 
Fábio Picanço.

S. João da Barra recebeu projeto que leva oportunidades de negócios
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Projeto Codin 
Incentiva 
apresenta 
oportunidades 
de negócios 
no território 
fluminense 
e serviços da 
companhia a 
empreendedores 
locais, gestores 
públicos e 
profissionais 
liberais, além de 
esclarecer dúvidas 
sobre a concessão 
de incentivos 
fiscais

Professores migram 
para 30 horas semanais

Cedae investe nas 
unidades de produção

Uma importante notícia para 
a educação do estado do Rio de Ja-
neiro: mais de 2 mil professores da 
rede estadual com matrículas de 
carga horária semanal de 18 horas 
e que se inscreveram para fazer a 
migração de jornada já podem se 
considerar docentes de 30 horas. 
Aprovados no processo seletivo 
interno, mais 149 professores 
tiveram seus nomes publicados 
no Diário Oficial de sexta-feira 
(30/08). No total, 2.069 profis-
sionais já fizeram a migração.

“Estamos mostrando, com 
esta migração para a jornada de 30 
horas, que o compromisso sério 
gera resultados para os nossos ser-
vidores e também para os nossos 
alunos. Estamos empenhados em 
proporcionar as melhores condi-
ções de trabalho aos nossos pro-
fessores, reconhecendo a impor-
tância fundamental que eles têm 
na formação dos nossos estudan-
tes”, afirmou a secretária de Estado 
de Educação, Roberta Barreto.

O edital publicado hoje con-
templa professores das Regionais: 
Centro Sul, Metropolitanas I, II, 
III, V, VI e VII, Norte Fluminen-
se, Serrana II e Sul Fluminense. 
Agora, os aprovados precisam se 
dirigir à Coordenadoria de Ges-
tão de Pessoas da Regional de sua 

lotação, no dia e horário fixados 
no edital publicado hoje para fa-
zerem a escolha das vagas com os 
horários das aulas.

Os rendimentos dos profes-
sores serão atualizados de acordo 
com a tabela de vencimentos do 
Professor Docente I - 30h, assim 
que a folha de pagamento pro-
cessar a alteração de jornada, o 
que deve ocorrer no pagamento 
seguinte à migração. A mudança 
de regime será aplicada em todas 
as áreas da carreira do docente, 
incluindo benefícios que serão 
levados para aposentadoria, com 
remuneração proporcional à nova 
jornada.

“A Secretaria de Estado de 
Educação avança ainda mais na 
oferta de professores em toda a 
rede estadual, contribuindo para 
um ensino mais sólido e a me-
lhoria da qualidade da educação. 
Vamos continuar trabalhando 
firme para seguir com as migra-
ções, aumentando o número de 
professores em sala de aula. Isso 
demonstra o compromisso que o 
governo tem com os docentes e 
com um diálogo respeitoso que, 
aliado a uma gestão séria, vai dar 
resultados muito positivos para o 
ensino”, completou Roberta Bar-
reto.

O presidente da Cedae, 
Aguinaldo Ballon, disse no úl-
timo sábado (31/8), durante o 
Seminário Esfera Rio 2024, que 
o aumento dos investimentos é 
a principal resposta da Com-
panhia ao desafio de produzir 
água suficiente para atender à 
população fluminense, mesmo 
diante do crescimento de con-
sumo sazonal ou decorrente da 
expansão natural da demanda. 
O evento reuniu empresários, 
políticos e especialistas para 
discutir problemas, soluções e 
oportunidades do Estado do 
Rio de Janeiro.

“Todos os sistemas de pro-
dução da empresa estão sendo 
modernizados ou ampliados. 
O Guandu, principal estação 
de tratamento, responsável 
por 80% da água que a Cedae 
fornece para o Rio de Janei-
ro e Baixada Fluminense, está 
sendo totalmente reformado, 
e estamos construindo o Novo 
Guandu, uma nova estação de 
tratamento que terá capacida-
de de verter 12 mil litros por 
segundo para atender a Baixada 
Fluminense e a Zona Oeste do 
Rio”, afirmou.

A Cedae vai investir mais 
de R$5 bilhões nos sistemas de 

produção até 2029, dos quais 
1,9 bilhão só na construção do 
novo Guandu. A nova estação 
também será importante para 
ajudar a Companhia a man-
ter o abastecimento contínuo 
durante o verão, quando além 
do aumento de consumo, o sis-
tema é afetado por excesso de 
chuvas e outros eventos climá-
ticos adversos.

De acordo com Ballon, o 
que levou a Cedae a conceder 
os serviços de distribuição de 
água e coleta de esgoto à inicia-
tiva privada foi a incapacidade 
financeira de fazer os investi-
mentos que eram necessários 
tanto nos sistemas de tratamen-
to quanto nas redes de distri-
buição. Depois da concessão, 
a empresa pôde se estruturar, 
concentrar suas atividades na 
captação e tratamento, ao mes-
mo tempo em que as conces-
sionárias privadas cuidam da 
distribuição e buscam cumprir 
as metas de universalização do 
acesso à água e esgoto.

A Cedae também investe  
na recuperação dos mananciais 
onde faz captação de águas, 
com programas de refloresta-
mento e outras ações de moni-
toramento.

Ellan Lustosa/Seeduc-RJ

Luis Alvarenga  

149 professores tiveram seus nomes publicados no D.O

O presidente da Cedae, Aguinaldo Ballon

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
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‘Noite dos Enredos’ volta 
ao calendário do Carnaval

Atuação ágil de ‘Segurança 
Presente’ garante parto normal 

Invasora de fastfood é presa por injúria  

Briga de facções faz quatro vitimas

Rei ‘ostenta’ Audi de luxo na Urca

Dez anos depois, a ‘Noite 

dos Enredos voltou a ser 

incluída no calendário 

oficial do Carnaval do Rio, 
reunindo, na última sexta-

-feira (31), 8 mil pessoas na 

‘Cidade do Samba’ (área 
Portuária), que curtiram 

os temas escolhidos pelas 

escolas de samba, para a 

edição de 2025, mediante 

a entrega de 1kg de ali-

mento. A doação se des-

tina a projetos sociais da 

cidade.

Cada agremiação dispôs 
de 12 minutos para exibir 

os enredos, que tiveram 

dança, música, teatro e 

audiovisual. Enquanto a 

Vila Isabel trouxe Sabrina 

Sato e o ator Rodrigo San-

tana, a Portela chamou o 

próprio Milton Nascimen-

to, como seu homenagea-

do no ano que vem, além 

das cantoras Teresa Cristi-
na e Roberta Sá.

Lição de dose única, no 

que se refere ao desem-

penho de um servidor pú-

blico, a PM carioca mos-

trou o que é ‘pensar fora 

da caixa’. O exemplo veio 
de um par de policiais da 

Segurança Presente, que, 

na última quarta-feira 

(28), que prestou ‘os pri-

meiros socorros’, a uma 
gestante, de 29 anos, na 

Rua Saint Roman, em Ipa-

nema, com hemorragia 

que sinalizava estar pró-

xima de ‘dar à luz’. Devido 
à gravidade do quadro, 

a dupla de agentes não 

hesitou em transportar a 

mulher ao Miguel Couto 
(Zona Sul) onde ela con-

cebeu um filho saudável, 
por parto natural, no dia 

seguinte (29).

Mas o toque de cidadania 

foi consolidado quando 

os policiais militares visi-

taram a jovem, no mesmo 

hospital, no último sába-

do (31), quando constata-

ram que correu tudo bem 

durante o procedimento 

e que nova mamãe e seu 

filhote, ainda internados, 
passavam muito bem.

No Leblon, a situação 

também envolveu a PM, 

mas por motivação total-

mente oposta. ‘Moradora’ 
há sete meses, junto com 

a filha Bruna Muratori, 
de 31 anos, de uma das 

lanchonetes da rede de 

fastfood do McDonald do 

bairro, Susane Muratori 

Geremia, de 64 anos, foi 

presa em flagrante por in-

júria racial e encaminha-

da por agentes da ‘Segu-

rança Presente’ à 14ª DP. 
Incomodada pela presen-

ça de um grupo de cinco 

adolescentes Susane te-

ria chamado uma delas 

de ‘pobre, preta, nojenta’, 
segundo relato feito por 

uma das mães.

Nota triste do final de 
semana foi a morte de 

quatro frequentadores 

da Wisqueria DG Mix, na 

entrada da Comunidade 
de Congonha, em Turiaçu 
(Zona Norte do Rio), alve-

jadas, por volta das 4h do 

sábado (31) por traficantes 
de uma facção rival que 

invadiram a rua onde fica-

va o estabelecimento. 

Além de um dos donos 

do bar, Lucas Sousa de 

Sá, 28 anos, o ataque tirou 

da vida de Denis da Silva 

Ventura, 24 anos; Thiago 

de Mello Araújo, 24; e Alis-

son Henrique da Silva Lu-

cena, de 41. Alisson e De-

nis já haviam sido presos 

por tráfico de drogas.

Ostentar é para o Rei. Que 
o diga o cantor e compo-

sitor Roberto Carlos, fla-

grado – dentro dos limites 

de velocidade da via – diri-

gindo um belo Audi RS 5 
azul, avaliado em R$ 863 
mil pelas ruas da Urca, 

bairro nobre da Zona Sul 

carioca, nesse sábado (31). 

Mas essa não é a primeira 

vez que RC pilotava outra 
‘jóia’ da mesma marca. 
Em abril deste ano, ele 

foi conduziu um Audi R8, 
avaliado em R$ 500 mil, 
pelas ruas do Rio. 
O icônico cantor ‘pegou 
de surpresa’ os fãs, duran-

te show em Chapecó (SC), 
ao homenagear o apre-

sentador Silvio Santos.

Divulgação
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Prévia do Carnaval 2025 é prestigiada por milhares

PM: ‘Segurança Presente’ até na hora do parto

POR MARCELLO SIGWALT

Nova ‘praga’ do século 21, 
Mpox acende alerta no Rio
Segundo o EpiRio, desde o início do ano, cidade soma 121 ocorrências  

Por Marcello Sigwalt

Não é Covid-19, nem Aids. 
A nova praga do século 21 tem 
o nome de Mpox (antiga va-
ríola de macacos), que já con-
ta com 3.800 notificações de 
transmissão da doença, desde 
2022 até hoje, no Rio de Janei-
ro. Somente em agosto último, 
foram verificadas sete ocorrên-
cias – que somam 121, desde o 
início do ano, apontam dados 
Observatório Epidemiológico 
da Cidade do Rio de Janeiro 
(EpiRio) – o que liga o alerta 
das autoridades sanitárias locais 
para a necessidade de adoção de 
medidas preventivas que evi-
tem o alastramento da doença. 

Do contingente notificado, 
1.266 pessoas tiveram o contá-
gio confirmado, segundo a Se-
cretaria Municipal de Saúde, o 
que torna o Rio a segunda me-
trópole em número de casos no 
país – perdendo apenas para a 
maior delas, São Paulo – com 
maior incidência na Zona Sul 
(303), Barra da Tijuca e Jacare-
paguá (201) e Centro (172). 

Causada por um vírus que 
produz uma espécie de caroço, 
pelo corpo e lesões na pele, a 
Mpox requer cuidados básicos 
para conter a contaminação, 
que ocorre, sobretudo, pelo 
contato físico mais prolongado, 
contato com roupas de cama e 
toalhas contaminadas, mas 
também por meio de secreções 

respiratórias (tosse e espirro) e 
contatos íntimos com múlti-
plos parceiros. Um dos detalhes 
que mais chama a atenção, no 
que toca ao contágio por sexo, 
em com uma contaminação 
avassaladora masculina (1186) 
e apenas muito menor entre as 
mulheres (80).

Se isolar e fazer acompa-
nhamento médico permanente 
é a melhor forma de se proteger 
de eventual contágio, recomen-
da o secretário municipal de 
Saúde, Daniel Soranz, ao admi-
tir que a doença reduz a intensi-
dade com o tempo, mas pode se 
agravar, em caso de baixa imu-
nidade. “A gente sempre pre-
cisa identificar e isolar aquele 
paciente. É muito importante 

sempre lavar as mãos, principal 
fonte de transmissão da Mpox”.

Quanto aos sintomas, os 
mais frequentes são: febre, dor 
de cabeça, dores musculares, 
dores nas costas, adenomegalia 
(aumento das glândulas do pes-
coço), calafrios, cansaço e lesões 
na pele (erupções cutâneas). 

Caso suspeite de tem con-
traído a doença, o paciente 
deve buscar, o quanto antes, 
uma unidade de atenção pri-
mária (clínicas da família ou 
centros municipais de  saúde), 
já portando máscara de prote-
ção individual, além de seguir 
as orientações dos profissionais 
de saúde.  Atualmente, o trata-
mento da Mpox visa aliviar sin-
tomas, além de prevenir e tratar 

complicações ou sequelas. 
A orientação médica é no 

sentido de higienizar as mãos, 
com água e sabão ou álcool em 
gel, usar máscara com equipa-
mento de proteção individual, 
como é feito em relação a ou-
tras doenças contaminantes. 
Apesar do termo ‘varíola dos 
macacos’, seu contágio não se dá 
pelo contato com os animais, 
mas entre os seres humanos. 

Em geral, solução mais efi-
caz de combate à mais nova 
cepa do vírus, as vacinas con-
tra a doença devem começar a 
chegar daqui a alguns dias, mas 
no Congo (África), epicentro 
da contaminação global, infor-
mou a Organização Mundial 
da Saúde (OMS).

Reprodução

Desde 2022, ‘Varíola dos Macacos’ já teve 3.800 notificações no Rio de Janeiro 

Setembro amarelo: pela vida
De acordo com a OMS, ocorrem 700 mil suicídios/ano no mundo 

Por Marcello Sigwalt

“Se precisar, peça ajuda”. O 
lema, que remete à urgência 
de um socorro que mantém a 
vida, é o que move a campanha 
“Setembro Amarelo” – maior 
anti-estigma do mundo – cujas 
ações têm como objetivo cen-
tral é evitar desenvolver ações 
que evitem o suicídio.

A reboque da iniciativa, em 
escala mundial, desde 2013 esta 
passou a ser adotada no país, 
tendo à frente a Associação Bra-
sileira de Psiquiatria (ABP), em 
parceria com o Conselho Fe-
deral de Medicina (CFM), que 
unem forças para conquistar no-
vos parceiros e adesões em todo 
país. Embora tenha como ponto 
alto o Dia Mundial de Preven-
ção ao Suicídio, na quarta-feira 
da próxima da semana (10), a 
campanha possui caráter perma-
nente e dura o ano inteiro. 

Além de ser uma triste rea-
lidade, sem qualquer solução 
social à vista, o suicídio ocorre 
em todos os países, acarretando 
grandes prejuízos a toda a socie-
dade. Segundo pesquisa realiza-
da em 2019 pela Organização 
Mundial da Saúde (OMS), to-
dos os anos, são contabilizados 
mais de 700 mil suicídios em 

todo o mundo, isso sem levar 
em conta aqueles casos subnoti-
ficados. Se estes forem incluídos, 
as perdas de vidas podem chegar 
a 1 milhão. Somente no Brasil, 
há registros de 14 mil casos por 
ano, o equivalente a 38 pessoas 
que se suicidam por dia. 

Outro dado lamentável é 
que, na contramão mundial, 

o número de suicídios tem au-
mentado mais nas Américas 
e com tendência ascendente. 
Uma das conclusões mais rele-
vantes da OMS é que, em quase 
100% dos casos, o suicídio está 
relacionado a doenças mentais, 
em geral, não diagnosticadas ou 
tratadas incorretamente. Ante 
à essa constatação, a fatalidade 
poderia ser evitada, se tais pa-
cientes tivessem contado com 
tratamento psiquiátrico, além 
de informações de qualidade. 

Entretanto, o maior ini-
migo do combate ao ato que 
cancela a vida é o tabu que o 
envolve ações de conscienti-
zação e preventivas, abrindo 
espaço para que o assunto seja 
amplamente debatido com pes-
soas que estejam passando por 
momentos difíceis e em crise, 
com incentivos a que busquem  
ajuda, pois a vida é sempre a 
melhor escolha. 

Peter Illicciev - Arquivo - CCS - Fiocruz

Campanha mundial visa ‘quebrar’ tabu que envolve o suicídio

arte Sesc promove 

RioHarpFestival 2024

Arte Sesc, no Flamen-
go, recebe mais 5 recitais 
do RioHarpFestival 2024

Maior festival de har-
pas do mundo teve pro-
gramação estendida e vai 
apresentar, em setembro 
e outubro, no espaço cul-
tural do Sesc RJ atrações 
da Croácia, França, Ar-
gentina, Índia e Brasil. 
Entrada gratuita.

O auditório do Espa-
ço Cultural Arte Sesc, 
no Flamengo, Zona Sul 
do Rio, vai receber, em 
setembro e outubro, mais 
5 recitais do RioHarpFes-
tival 2024, considerado 
o maior festival de har-
pas do mundo. O even-

to, com entrada gratuita, 
terá mais atrações. A en-
trada é gratuita (sujeita a 
lotação).

No Arte Sesc, as apre-
sentações vão acontecer 
toda terça-feira, sempre 
às 18h. O primeiro reci-
tal, nessa terça-feira (3), 
com o duo croata Gru-
bišic Cikovic e Veronika 
Cikovic, que traz um re-
pertório de clássicos eu-
ropeus.

No dia 10, será a vez 
da Banda de Gaitas de 
Foles, grupo formado por 
músicos brasileiros, com 
os  harpistas Edith Gaes-
teiger (Áustria) e Gelton 
Galvão (Brasil).  

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO

SECRETARIA DE ESTADO DE DEFESA CIVIL - RJ

AVISOS
PROCESSO ELETRÔNICO DE DISPENSA (PED) N.º 005/2024
OBJETO: RECEBIMENTO DE PROPOSTAS COMERCIAIS 
VISANDO AQUISIÇÃO EMERGENCIAL DE INSTRUMENTOS 
PARA CONFECÇÃO DE KITS DE EXAME ODONTOLÓGICO
INÍCIO DE APRESENTAÇÃO DE PROPOSTAS em 03/09/2024 
às 09h00 - Horário de Brasília - DF.
PROCESSO: SEI-270006/006517/2024

As empresas interessadas deverão entrar em contato e solicitar o 
termo de referência através do e-mail: dgo.creq@gmail.com ou no 
site: www.cbmerj.rj.gov.br/licitacoes. Para a referida contratação, 
os lances dos possíveis interessados serão ofertados através do 
Processo Eletrônico de Dispensa (PED), disponível no sistema 
SIGA-RJ (https://www.compras.rj.gov.br/).

PROCESSO: SEI-270027/000734/2024
OBJETO: AUDIÊNCIA PÚBLICA PARA CONSULTA AS PRÁTICAS 
DE MERCADO PARA FUTURA CONTRATAÇÃO DE EMPRESA 
ESPECIALIZADA PARA ELABORAÇÃO DE PROJETO BÁSICO 
PARA SERVIÇO DE AMPLIAÇÃO E OPERACIONALIZAÇÃO DO 
SISTEMA REMOTO DE ALERTA E ALARME SONORO (SRAAS)
APRESENTAÇÃO DE PROPOSTAS:  ATÉ 06/09/2024 às 10h00 - 
Horário de Brasília - DF.

A entrega das propostas ocorrerá no Gabinete do Superintendente 
Operacional, situado na Praça da República, 45, Centro, Rio de 
Janeiro/RJ e o Termo de Referência está disponível no site: 
www.cbmerj.rj.gov.br/licitacoes.
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Japeri ganhará sua primeira 
maternidade municipal
Município assinou Termo de Compromisso para a execução das obras 

“Em Japeri, vai voltar a nascer 
japeriense!”, com essa afirmação a 
prefeita da cidade, Fernanda On-
tiveros, deu início na manhã de 
quinta-feira, (29), a cerimônia de 
assinatura do Termo de Compro-
misso para a execução das obras 
de construção da unidade de 
Atenção Especializada em Saúde, 
o Hospital Maternidade. O even-
to aconteceu na sede da Secreta-
ria Municipal de Saúde (Semus), 
em Engenheiro Pedreira, na pre-
sença do secretário de Saúde, Ro-
berto Pontes, e de representantes 
da Caixa Econômica Federal.

Segundo a chefe do execu-
tivo municipal, fica difícil men-
surar a importância do equipa-
mento para a cidade porque foi 
uma espera de muitos anos. “Os 
bebês vão voltar a nascer em Ja-
peri, e as famílias voltam a ter a 
certeza do cuidado, do perten-
cimento. É um serviço que não 
tem na cidade há muitos anos, 
e a gente vem trabalhando para 
essa conquista. E, hoje consegui-
mos, junto com o nosso secretá-
rio de saúde e os representantes 
da Caixa, chancelar esse projeto 
e dar o pontapé inicial para a 
construção da primeira mater-
nidade municipal da nossa cida-
de”, disse a gestora.

Para José Domingos Cor-
rea Martins, superintendente 
de Rede da Caixa, a cidade de 

Japeri merece celebrar a realiza-
ção do contrato que vai mudar a 
realidade da população. “Essa foi 
uma grande jornada, onde todos 
caminharam para essa constru-
ção que envolveu ministérios, as 
equipes de planejamento da ci-
dade e a operadora que é a Caixa 
Econômica. Todos estavam com 
um só propósito, o de acertar. 
É um orgulho fazer parte desse 
bem que estamos promovendo 
para a população”, disse Domin-
gos ao lado de outros represen-
tantes da Caixa.

O projeto, fruto do novo 
Programa de Aceleração do 
Crescimento (Novo PAC Sele-
ção) do Governo Federal, com 
pactuação do Ministério da 

Saúde e da Caixa Econômica 
Federal (CEF), vai prestar as-
sistência em saúde para média e 
alta complexidade e promover 
a defesa, promoção e proteção 
da natalidade, e o controle dos 
índices de mortalidade infantil.

Com um papel essencial na 
assistência à mulher, gestante, 
puérpera e ao recém-nascido, 
o equipamento vai oferecer 
também uma gama de serviços, 
incluindo internação hospita-
lar, atendimento ambulatorial, 
exames e serviços de urgência e 
emergência obstétrica e gineco-
lógica 24 horas por dia.

A construção do hospital será 
realizada na localidade conhe-
cida como Paço Municipal, no 

bairro Santa Inês, e a unidade terá 
capacidade para até 100 leitos.

Estiveram presentes na comi-
tiva da Caixa Econômica Federal, 
o superintendente executivo de 
governo, Ricardo Dias Molina, 
a gerente geral de rede, Marcia 
Ramalho, o coordenador de cen-
tralizadora de filial, Glaucio dos 
Santos Valle, e a coordenadora de 
centralizadora filial, Flávia Mar-
tins Proença. Na equipe da secre-
taria de Saúde, além do secretário 
Roberto Pontes, os subsecretários 
Charles de Jesus, do Planejamento 
e Helen Santos de Atenção Básica; 
a assessora jurídica Katia de Olivei-
ra Dias e a presidente de licitação 
Katia Barros, além do secretário 
Wallace Aragão, de governo

Divulgação

Assinatura aconteceu na sede da Secretaria Municipal de Saúde, em Engenheiro Pedreira

Caxias Brasa & Breja 
no fim de semana

Nos dias 6, 7 e 8 de setembro, 
o Caxias Shopping será o ponto de 
encontro para os amantes de cerve-
ja, churrasco e música de qualidade 
com a primeira edição do Caxias 
Brasa & Breja. O evento gratuito 
promete reunir as melhores cervejas 
artesanais e uma seleção irresistível 
de carnes na brasa, tudo em um am-
biente animado com muito rock ‘n’ 
roll no estacionamento do shopping. 

Além de uma variedade de ex-
positores especializados, o festival 
também traz uma programação 
musical imperdível. Na sexta-feira, 
6 de setembro, as atividades come-
çam às 18h, com destaque para a 
Banda Halted, que sobe ao palco 
às 20h para um tributo ao Eva-
nescence – a mesma banda que se 

apresentará no Rock in Rio.
No sábado, 7 de setembro, o 

evento se estende das 14h às 23h, 
com as primeiras notas musicais 
ressoando a partir das 18h. O pal-
co será dominado pela Banda Re-
trô Vírus, seguida às 21h pela MF 
Rock Brother, que homenageará a 
icônica Legião Urbana.

O evento continua no domin-
go, 8 de setembro, também das 
14h às 23h. A partir das 20h, a 
Banda Hent anima o público com 
um tributo ao Nirvana, seguida 
às 21h pela Banda Overdrive, que 
encerra o evento em grande estilo 
com um tributo ao Foo Fighters.

Para mais detalhes sobre a pro-
gramação e outras informações, visi-
te o site oficial do Caxias Shopping.

Cidade de Nilópolis assina convênio 
com a Firjan para cursos gratuitos

O sonho de se formar em 
um curso no Senai está mais 
perto dos nilopolitanos, de-
pois da assinatura de convê-
nio entre a Prefeitura de Ni-
lópolis e a Firjan, na quarta 
feira(28/08). A Secretaria de 
Trabalho representou a Pre-
feitura no ato.

Serão ofertados cursos gra-
tuitos de:  assistente adminis-
trativo, assistente de marketing, 
almoxarife, mecânico de auto-
móveis, refrigeração e logística. 
Todos os formandos receberão 
diploma do Senai.

Dudu Amorim, secretário 
de Trabalho de Nilópolis, e 
toda equipe administrativa da 
Secretaria participaram da ce-
rimônia. Pela Firjan, os repre-
sentantes foram o consultor de 
projetos de Educação Profissio-
nal, Washington Luiz, e o ana-

lista de Captação de Recursos, 
Clemilson Souza.

Os cursos mais simples se-
rão disponibilizados na sede da 
Setrab, em Nilópolis, e os mais 
complexos, no laboratório do 
Senai Nova Iguaçu, localizado 
no Bairro da Luz.

“Depois de muitos anos, 

conseguimos o convênio da 
Firjan (Senai), para que sejam 
ofertados  cursos de baixa e 
alta complexidade aos cidadãos 
de nossa cidade.Tenho certe-
za que,  após os interessados 
se formarem nestes cursos, as 
oportunidades de empregabili-
dade irão aumentar muito para 

eles”, salientou  Dudu Amorim, 
As inscrições para os cur-

sos serão abertas em breve na 
própria secretaria de Trabalho 
de Nilopolis, que fica na Rua 
Pedro Álvares Cabral, 995,Ni-
lópolis. Mais 

informações pelo  WhatsA-
pp: 99353-5890

Divulgação

A abertura das inscrições para os cursos gratuitos será divulgada em breve

Devido à previsão de uma 
onda de calor intenso nas duas 
primeiras semanas de setembro, a 
Cedae adiou para o dia 24 deste 
mês a manutenção anual preventi-
va do Sistema Guandu-Lameirão. 
O serviço, que exige o desliga-
mento do sistema e a interrupção 

da produção de água, estava pro-
gramado para quinta-feira (5). Po-
rém, com a previsão de altas tem-
peraturas – e, consequentemente, 
de aumento do consumo de água 
– a Companhia decidiu pelo adia-
mento para minimizar o impacto 
sobre a população.

Guandu: Manutenção 
preventiva será no dia 24

CORREIO DA BAIXADA

Belford Roxo realiza Arraiá 
no Caps II de Areia Branca

Nilópolis: Secretaria de 
Controle Interno faz seminário

Fórum de Saúde Bucal

Avaliação positiva

Ambiente seguro

A Secretaria de Saúde de 
Belford Roxo, através da 
Secretaria Executiva de 
Saúde Mental, promoveu 
nesta quinta-feira (29-08) 
o Arraiá do Caps II, na uni-
dade do Centro de Aten-
ção Psicossocial, em Areia 
Branca. A movimentação 
foi integrada com o Cen-
tro de Atenção Psicosso-
cial Álcool e Drogas (Caps-
-AD) e teve como objetivo 

fomentar a integração so-
cial e divertir.
Os pacientes, familiares 
e profissionais puderam 
viver momentos de inte-
ração e entusiasmo parti-
cipando de danças, jogos 
e saboreando as comidas 
típicas de festa junina. 
O evento teve o objetivo 
resgatar a autonomia dos 
pacientes e promover o 
vínculo familiar.

A Secretaria Municipal de 
Controle Interno da Pre-
feitura de Nilópolis pro-
moveu na última quar-
ta-feira, 28 de agosto, o 1º 
Seminário de Moderniza-
ção do Sistema de Con-
trole Interno do Município 
de Nilópolis. Gestores, ser-
vidores e controladores 
municipais foram convi-
dados para participar do 
evento, na 24a Subseção 
da OAB, localizada na ci-
dade. Além da secretária 
municipal de Controle 
Interno do município, Da-

nielle Agero, o encontro 
teve a participação dos 
consultores de Controle 
Interno Rafael Consister e 
Aline de Oliveira. Daniel-
le Agero afirmou que o 
objetivo do seminário era 
apresentar a moderniza-
ção do Sistema de Con-
trole Interno do Município 
de Nilópolis com a im-
plantação do modelo de 
três linhas, implantação 
das Unidades de Controle 
Interno Setorial e reorga-
nização completa da se-
cretaria municipal.

Duque de Caxias promo-
veu na última semana, o 
Iº Fórum de Saúde Bucal, 
com o objetivo de com-
partilhar conhecimento e 
fortalecer a prestação dos 
serviços na rede pública 
municipal. A Prefeitura da 
cidade, através da Secre-
taria Municipal de Saúde, 
disponibiliza para toda 

a população serviços de 
odontologia, básicos e es-
pecializados, em mais de 
60 unidades da rede. Só 
no primeiro semestre de 
2024, o departamento de 
Saúde Bucal contabilizou 
mais de 40 mil atendi-
mentos e mais de 110 mil 
procedimentos realizados 
nas unidades.

A moradora do bairro 
Shangrilá, Leonice Veria-
to, 69, acompanhou o seu 
bisneto, João Vitor, 21, para 
o Arraiá no Caps e contou o 
que achou o evento. “Para 
mim aqui é tudo de bom! 
Essas festividades aqui são 
uma benção de Deus, não 
só para o meu bisneto, mas 
também para todos aque-

les que aqui estão presen-
tes”, frisou. “O ambiente é 
muito bom e os profissio-
nais que existem por aqui 
também são excelentes. 
Meu filho se sente sendo 
abraçado por todos”, afir-
mou a moradora de Heli-
ópolis, Ana Paula, 52, que 
também levou seu filho, 
Ivens Antônio, 28.

Para a secretária execu-
tiva municipal de Saúde 
Mental, Camila Cortes, as 
festividades que ocorrem 
nos Caps são fundamen-
tais para que todos os pa-
cientes possam se divertir 
em um ambiente seguro.  
“As nossas equipes traba-
lham sempre para deixar 
o espaço o mais acolhe-

dor possível. Sendo um 
lugar onde todos podem 
expressar o que sentem 
da melhor forma, seja 
cantando, dançando, ou 
brincando, uns com os 
outros. As famílias tam-
bém gostam muito, pois 
esse é um momento que 
fortalece essa estrutura”, 
concluiu Camila.

Divulgação

Divulgação

Arraiá do Caps II, na unidade de Areia Branca

Sede da prefeitura municipal de Nilópolis

POR CARLOS MARTINS

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO

SECRETARIA DE ESTADO DE TRANSPORTES  
E MOBILIDADE URBANA

DEPARTAMENTO DE TRANSPORTES RODOVIÁRIOS

AVISO

CONVOCAÇÃO DE AUDIÊNCIA PÚBLICA DETRO/RJ Nº 001/2024

O Estado do Rio de Janeiro, através do Departamento de Transportes 
Rodoviários do Estado do Rio Janeiro - DETRO/RJ, em atendimento 
às disposições legais, faz saber ao público em geral e a quem mais 
possa interessar que, através deste AVISO DE CONVOCAÇÃO, 
tendo em vista o disposto no art. 21 da Lei nº 14.133/2021, promoverá 
audiências públicas para realização de licitação, na modalidade 
CONCORRÊNCIA, com a finalidade de contratar empresas para 
atuarem no sistema de transporte coletivo público intermunicipal por 
ônibus do Estado do Rio de Janeiro.

As Audiências Públicas terão como objetivo a apresentação dos 
elementos que irão compor o edital, dos requisitos para a participação 
da licitação e dos principais instrumentos de gestão do sistema a 
serem implementados, visando colher contribuições, serão realizadas 
nos horários, datas e endereços abaixo relacionados:

1ª Audiência Pública - Município de Resende
Data: 13 de setembro de 2024
Horário: 10h00 às 13h00
Local: Câmara Municipal de Resende - Praça Dr. Oliveira Botelho, 
nº 262 - Centro, Resende - RJ

2ª Audiência Pública - Município de Macaé
Data: 13 de setembro de 2024
Horário: 14h00 às 17h00
Local: Auditório da ACIM - Associação Comercial e Industrial de 
Macaé - Avenida Rui Barbosa, 270 - Centro, Macaé - RJ

3ª Audiência Pública - Município de Rio de Janeiro
Data: 16 de setembro de 2024
Horário: 10h00 às 13h00
Local: Auditório Departamento de Estradas de Rodagem (DER) -  
Av. Presidente Vargas, 1100 (14º andar) - Centro, Rio de Janeiro -RJ

O edital de convocação estará disponibilizado no site do DETRO-RJ 
(www.detro.rj.gov.br). Para mais informações, entrar em contato 
através do e-mail: audienciapublica@detro.rj.gov.br.
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A revitalização do Lago do 
Centro Cultural Sesc Quitandi-
nha (CCSQ) foi celebrada, nesta 
sexta-feira (30), com o descerra-
mento da placa que rebatizou o 
espaço do lago com o nome de 
um ilustre petropolitano: Peter 
Brian Medawar (1915-1987) - 
único cientista brasileiro agracia-
do com o Prêmio Nobel. A inicia-
tiva marca um novo capítulo na 
história do edifício, um dos mais 
icônicos cartões-postais de Petró-
polis e do estado, que completou 
80 anos em 2024.

“A homenagem a Peter Brian 
Medawar é um justo reconheci-
mento ao seu legado. Fazer isso 
no principal ponto turístico da 
cidade dará ainda mais visibilida-
de a história desse cidadão, infe-
lizmente pouco conhecido pelos 
brasileiros, apesar de sua enorme 
contribuição à ciência”, declarou o 
presidente do Sicomércio, Marce-
lo Fiorini, representando o presi-
dente da Fecomércio RJ, Antonio 
Florencio de Queiroz Junior.

Entre as melhorias no lago, o 
deck próximo à churrascaria foi 
recuperado, assim como o pergo-
lado e o farol. Até o fim do ano, a 
área do entorno do lago ganhará 
pista de caminhada, iluminação, 
decks para contemplação, bancos, 
câmeras de segurança e internet 
Wi-Fi. As novas estruturas per-
mitirão a realização de exposições 
a céu aberto e mais conforto para 

atividades físicas, piqueniques e 
apreciação da natureza.

A revitalização do lago marca 
uma série de melhorias na área ex-
terna e interna do Centro Cultu-
ral Sesc Quitandinha. O projeto 
prevê também a criação e revitali-
zação de serviços internos, como 
boliche, cinema, espaço games, 
praça de alimentação e mercado 
gastronômico. As entregas estão 
previstas para ocorrerem gradual-
mente até 2026. 

A cerimônia de descerramen-
to da placa contou com a presença 
de diversas autoridades e perso-
nalidades, como o presidente da 
CNC, José Roberto Tadros, do 
cônsul do Líbano, Alejandro Bit-
tar, da secretária de Turismo do 
município, Silvia Guedon, e do 
professor Maurício Younes Ibrah-

im, co-organizador do evento, e 
teve o apoio de diversas academias 
de medicina, da UFRJ e da USP.

Peter Brian Medawar
Nascido em 28 de fevereiro de 

1915 em Petrópolis, filho de pai 
libanês e mãe britânica, Peter Me-
dawar emigrou do Brasil ainda 
criança. Naturalizado britânico, 
foi estudar no Marlborough Col-
lege e, posteriormente no Magda-
len College, da Universidade de 
Oxford. Seguiu uma vida acadê-
mica exitosa que lhe rendeu, em 
1960, o Prêmio Nobel de Fisiolo-
gia ou Medicina, por estabelecer 
as bases da tolerância imunoló-
gica (criação do soro antilinfoci-
tário). O estudo contribuiu no 
combate aos efeitos da rejeição 
em transplantes de órgãos. Em 

1965, foi agraciado 
com o título de sir pela 
Rainha Elizabeth II, 
e um dos edifícios da 
universidade foi bati-
zado com seu nome.

De hotel a 
Centro Cultural: 
80 anos de 
Quitandinha

Inaugurado em 
1944, um ano antes do 
fim da Segunda Guer-
ra Mundial, o Quitan-
dinha abrigou um dos 
maiores hotéis-cassino 

das Américas. Recebeu 
personalidades brasileiras e holly-
woodianas e foi palco de eventos 
que marcaram a história. Na dé-
cada de 1960, após a proibição 
dos jogos no Brasil, o cassino foi 
fechado e o hotel teve seus apar-
tamentos vendidos, tornando-se 
um condomínio.

Em 2007, a área monumental 
do edifício (térreo) passou a ser 
administrada pelo Sesc RJ, que a 
transformou em uma unidade, o 
Sesc Quitandinha. No ano pas-
sado, o espaço foi requalificado e 
transformado em Centro Cultural. 
Desde então, o CCSQ vem se esta-
belecendo como um dos principais 
espaços promotores de cultura do 
interior do estado, oferecendo uma 
programação diversificada, nas 
mais diversas linguagens.

lago do Quitandinha homenageia cientista 
petropolitano premiado com o nobel

Divulgação/Sesc

Foi feita a cerimônia de descerramento de placa em homenagem

Estudo da COPPE aponta 
soluções para o transporte 
Pesquisa feita pela universidade analisou o serviço em Petrópolis
Por Gabriel rattes

Um estudo realizado pelo 
Instituto Alberto Luiz Coimbra 
de Pós-Graduação e Pesquisa de 
Engenharia (COPPE), da Uni-
versidade Federal do Rio de Janei-
ro (UFRJ), analisou o sistema de 
transporte por ônibus em Petró-
polis, apontando alguns pontos 
que podem ser melhorados pela 
gestão municipal. Dentre as suges-
tões, estão: a criação de um proje-
to para a implementação de cor-
redores exclusivos nas principais 
vias de Petrópolis e a aprimoração 
do Índice de Desempenho Ope-
racional (IDO) - métrica funda-
mental para avaliar a eficiência e a 
qualidade do sistema de transpor-
te público em uma cidade.

Em 2023, foi firmado o con-
trato de número 249/2022, entre a 
Companhia Petropolitana de Trân-
sito e Transportes (CPTrans) e a 
UFRJ, pelo valor de R$ 875.613,11, 
com o objetivo principal de ela-
borar um diagnóstico do trânsito 
e transporte público na cidade de 
Petrópolis. Levantando também 
indicadores que apresentassem os 
pontos críticos. Neste mês de agos-
to foram divulgados pela CPTrans 
os documentos do estudo.

O relatório se baseia em dados 
disponíveis sobre a infraestrutura 
viária, a rede de rotas e linhas de 
ônibus, a demanda de passagei-
ros, a frequência e pontualidade 
dos serviços, entre outros aspectos 
relevantes. “A combinação de mé-
todos quantitativos e qualitativos 
nos permite uma compreensão 
mais completa e precisa do siste-
ma de transporte público, possi-
bilitando a identificação de ten-
dências, gargalos e oportunidades 
de otimização”, diz um trecho do 
documento.

Transporte coletivo é um 
elemento essencial para todas 
as atividades urbanas, podendo 
influenciar benéfica ou prejudi-
cialmente os indivíduos e as ati-
vidades econômicas de um local. 
De acordo com o documento da 
COPPE, são doze os principais 
fatores que influenciam na quali-
dade do transporte público urba-
no: acessibilidade, frequência de 
atendimento, tempo de viagem, 

lotação, confiabilidade, seguran-
ça, características dos veículos, ca-
racterísticas dos locais de parada, 
sistemas de informações, trans-
portabilidade, comportamento 
dos operadores e estado das vias.

Corredores exclusivos
Um dos principais problemas 

enfrentados pelos petropolitanos 
quando o assunto é mobilidade 
urbana, são os trânsitos intensos 
nos horários de pico. Por exemplo, 
moradores relatam que em deter-
minados dias demoram mais de 
uma hora e meia para atravessar 
pontos extremos da cidade (como: 
Itaipava - Centro). O estudo da 
COPPE realizou 180 pesquisas 
de opinião junto aos profissionais 
que atuam no transporte público 
local, nos cinco grandes terminais 
rodoviários da cidade. O objetivo 
foi entender quais são os principais 
locais onde há maior dificuldade 
de tráfego. Os pontos mais citados 
foram: Edifício Arabela - Rua do 
Imperador, Centro (18); Corrêas 
(15); Retiro (13); Itaipava (11); 
Rua Montecaseros - Centro (11); 
Nogueira (10); Antigo Fórum - 
Rua do Imperador, Centro (9) e 
Rua Paulo Barbosa - Centro (9).

Também foram analisados os 
pontos da cidade que possuem a 
maior densidade de população. 
A partir dos resultados, foi levan-
tada a sugestão da implementa-
ção de corredores exclusivos nas 
principais vias de Petrópolis. Uma 
alternativa, que segundo o estu-
do, reduz congestionamentos, 

melhorando a fluidez do tráfego e 
contribui para a redução de emis-
são de poluentes. “Ao priorizar o 
transporte público, esses corre-
dores não apenas beneficiam os 
usuários diretos, mas também 
têm o potencial de impactar po-
sitivamente toda a dinâmica do 
sistema viário, promovendo uma 
mobilidade mais equitativa e am-
bientalmente responsável”, diz um 
trecho do relatório.

Foram mostrados exemplos de 
testes de faixas seletivas na cidade, 
que contribuíram para a melhora 
na velocidade do transporte pú-
blico. São eles: aplicação de faixa 
seletiva e canteiro central em Itai-
pava; aplicação de faixa seletiva na 
Avenida Tiradentes; e aplicação 
da faixa exclusiva para ônibus na 
Rua Paulino Afonso. Entretanto, 
segundo o estudo, a intervenção 
para faixas exclusivas que aparen-
ta ter o melhor potencial de uma 
melhora é a que tem o começo na 
Rua Teresa e é finalizada na Rua 
Visconde de Souza Franco. “É 
importante ressaltar que o atual 
projeto recomenda a visualização 
e estudo mais aprofundado das 
propostas, assim como será neces-
sário estudar a questão de carga e 
descarga do comércio que fica nas 
ruas onde haverá a faixa exclusiva”, 
enfatizou.

Índice de Desempenho 
Operacional - IDO

Outro ponto abordado pelo 
estudo, é a forma no qual é rea-
lizado a avaliação do transporte 

coletivo na cidade. Atualmente, 
a CPTrans realiza o controle ava-
liativo do sistema de transporte 
público através de um indicador 
geral, com avaliação mensal e 
discriminado por empresa pres-
tadora do serviço. Segundo o site 
da Companhia, o Índice de De-
sempenho Operacional (IDO) se 
trata de um modelo de avaliação 
ainda experimental e é composto 
por seis indicadores específicos: 
cumprimento de viagens (ICV); 
pontualidade de viagens (IPV); 
penalidades aplicadas às empre-
sas (IIP); reclamações de usuários 
(IRU); inspeção da frota (IRP); 
e viagens interrompidas por falha 
mecânica (IFM).

O estudo da COPPE então 
sugeriu que seja feita a expansão 
do indicador para além de um 
cálculo feito por empresa, sen-
do também calculado por linha. 
“Desta forma, a CPTrans terá um 
novo critério mais aprofundado 
para avaliação do desempenho 
das rotas municipais, e principal-
mente se eventuais problemas em 
empresas estariam concentrados 
em linhas ou não. Indo além, sen-
do os dados compilados mensal-
mente, é conveniente que sejam 
divulgados com igual frequência, 
para que o órgão municipal se 
mostre preocupado com a me-
lhora no serviço, e as empresas 
tenham um retorno de desempe-
nho o mais rápido possível para 
que possam planejar alterações 
positivas”, diz o estudo.

Guilherme Mattos

Trecho da Rua do Imperador, na altura do antigo Fórum, é um dos pontos críticos 

PETROPOLITANAS

UNIFASE sedia encontro 
multifundacional regional 

Vereadores não podem usar 
assessores em campanhas

Caso anterior

Prêmio Ipê

Ordenação de novos diáconos

O Ministério Público do 
Estado do Rio de Janeiro 
(MPRJ), por meio de suas 
Provedorias de Fundações, 
realizou na última semana, 
na sede da UNIFASE (Fa-
culdade de Medicina de 
Petrópolis), o segundo en-
contro multifundacional na 
Região Serrana. Participa-
ram a Fundação Serra dos 
Órgãos, Fundação Octa-
cílio Gualberto, Fundação 

Princesa Isabel, Fundação 
de Apoio à Computação 
Científica e Fundação Dom 
Cintra. Elas congregam 
universidades, hospitais, 
espaços culturais, escolas 
e núcleos religiosos, alcan-
çando milhares de pessoas, 
entre alunos, pacientes e fi-
éis, sendo o impacto social 
de suas atividades inesti-
mável para a população 
local. 

A 2ª Promotoria de Justi-
ça de Tutela Coletiva do 
Núcleo Petrópolis e a 29ª 
Promotoria Eleitoral expe-
diram, de forma conjunta, 
Recomendação aos 15 ve-
readores de Petrópolis, na 
última sexta-feira (30), para 
que não utilizem servido-
res públicos da Câmara 
municipal nas atividades 
relacionadas à campanha 
ou propaganda eleitoral, 
durante o horário de expe-
diente da Casa Legislativa. 
O documento teve origem 

em inquérito civil instaura-
do para apurar notícia de 
utilização de mão-de-obra 
pública para fins privados, 
consistente na utilização 
de servidores públicos e 
terceirizados como cabos 
eleitorais. “As recomen-
dações foram expedidas 
a todos os vereadores de 
maneira preventiva e pe-
dagógica. O MP busca 
evitar que irregularidades 
possam vir a ocorrer”, expli-
ca a Promotora de Justiça 
Vanessa Katz.

O que lembra um outro 
caso que é objeto de ação 
movida pelo Ministério Pú-
blico. O candidato a vice 
prefeito, Leandro Azevedo, 
teve que esclarecer na Jus-
tiça uma suspeita de im-
probidade administrativa 
enquanto vereador em Pe-
trópolis entre 2017 e 2020. 

Na época, uma denúncia 
apontou que Leandro usa-
va assessores parlamenta-
res para “atender a comuni-
dade”, o que foi comparado 
a cabos eleitorais. O inqué-
rito foi instaurado em 2018. 
Leandro é vice na chapa do 
candidato Eduardo do Blog 
(Republicanos). 

O servidor do Laboratório 
Nacional de Computação 
Científica (LNCC), Paulo Ca-
bral Filho, foi um dos agracia-
dos pelo Prêmio Ipê, orga-
nizado pela Rede Nacional 
de Pesquisa (RNP). Em sua 
primeira edição, o prêmio 
estabelece três categorias: 
“Comunidade” (Pontos de 
Presença Estaduais); “Alian-

ças Estratégicas” (Parceiros 
Públicos); e “Governança”, 
sendo premiadas pessoas e 
instituições continuamente 
associadas às iniciativas da 
RNP por mais de dez anos. 
Paulo Cabral foi agraciado 
na categoria “Comunidade”. 
A entrega aconteceu duran-
te o Fórum RNP, em Brasília, 
no dia 29.

Os seminaristas Caio Ce-
sar da Silva Freitas, Flávio 
Wender Meireles Paladino 
e Rodolfo Rebello Martins 
foram ordenados Diáconos, 
na manhã deste sábado 
(31), pelo bispo diocesano 
de Petrópolis, Dom Joel 
Portella Amado. A ordena-
ção sacerdotal deles está 
prevista para acontecer em 

dezembro. Essa foi a primei-
ra ordenação diaconal dio-
cesana presidida por Dom 
Joel desde a sua chegada 
na Diocese em março deste 
ano. A celebração aconte-
ceu na Catedral São Pedro 
de Alcântara, com a presen-
ça dos diáconos permanen-
tes, do clero diocesano e de 
familiares e amigos.

Divulgação/UNIFASE

Arquivo CM

Reunião multifundacional regional em Petrópolis

Todos os 15 vereadores foram notificados pelo MPRJ

POR LUANA MOTTA

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
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Água I

Saúde I Saúde II

Água II

O Ministério Públi-
co (MPRJ), por meio 
do Centro Regional 
de Apoio Adminis-
trativo Institucio-
nal de Teresópolis 
(CRAAI Teresópolis), 
promoveu na últi-
ma semana uma 
palestra sobre saú-
de mental no audi-
tório do Centro Uni-
versitário Serra dos 
Órgãos (UNIFESO). 
O evento “Saúde 
Mental: Práticas no 
âmbito do MPRJ” 
contou com a pre-
sença do subpro-
curador-geral de 
Justiça de Administração, 
Eduardo Lima Neto, do co-
ordenador de Saúde Mental 
do MPRJ, o psiquiatra Ervin 

A Secretaria Municipal de 
Saúde (SMS) divulgou o 
resultado do exame mi-
crobiológico da qualida-
de da água, realizado nos 
dias 27 e 28 de agosto, em 
13 fontes da cidade de Te-
resópolis. 

Como a água pode sofrer 
variações de potabilidade, 
devido a alterações climá-
ticas e do ambiente do en-
torno das fontes, os usuários 
são orientados a sempre fer-
ver ou filtrar e clorar a água 
antes de ser consumida.

Após filtração, devem ser 
adicionadas duas gotas 
de hipoclorito de sódio 
a 2,5% para cada litro de 
água. Depois, espera-se 
30 minutos antes de uti-
lizar, segundo orientação 
do Ministério da Saúde.

As fontes Amélia, Brahma, 
Taumaturgo e Tijuca es-
tão impróprias para con-
sumo. O monitoramento 
microbiológico é feito pe-
plo Programa Vigiágua, 
atendendo determinação 
do Ministério da Saúde.

Reprodução

Palestra lembrou campanha 
Setembro Amarelo

MPRJ promove palestra sobre 
saúde mental na UNIFESO

CORREIO SERRANO

Asfaltamento

Caminhada

Sistema Eletrônico de Informações

Campanha

Agosto Lilás

SEMINÁRIO

O município de 
Areal, do interior 
do Estado, foi pal-
co de um encontro 
de lideranças re-
gionais e estaduais 
durante o Semi-
nário de Transfor-
mação Digital, no 
qual foi debatido a 
modernização da 
administração públi-
ca. Participaram da reunião o Secretário Estadual de 
Transformação Digital, Mauro Farias, e o presidente do 
PRODERJ, Flávio Rodrigues, além de representantes de 
todos os municípios da região centro-sul fluminense.

A Prefeitura de Nova Fri-
burgo realizou serviços 
de asfaltamento na Rua 
da Repetidora, em Lu-
miar. Por meio das redes 
sociais o prefeito Johnny 
Maycon informou que a 
região era um ponto críti-
co, especialmente em dia 
de chuva. 

No próximo dia 7 de se-
tembro, será realizada a 4ª 
Caminhada da Primavera 
de São José do Vale do Rio 
Preto. O percurso será en-
tre Belém e São Lourenço. 
A concentração será às 
06h30 na sede da Prefei-
tura Municipal, com saída 
prevista para às 07h30. 

O principal foco do semi-
nário foi a apresentação 
detalhada do Sistema Ele-
trônico de Informações 
(SEI-RJ), discutindo sua 
municipalização e inte-
riorização, com o objetivo 
de impulsionar a moder-
nização da administração 

pública e do ambiente 
de negócios em Areal. O 
evento foi organizado em 
parceria entre o SEBRAE, 
a Prefeitura de Areal, a Se-
cretaria Estadual de Trans-
formação Digital, e a Rede 
de Agentes de Desenvolvi-
mento (AD) Centro Sul. 

O candidato a vereador 
em Paraíba do Sul - muni-
cípio do interior do Estado 
do RJ -, André Salgueiro 
(PP), oficializou sua cam-
panha nesta sexta-feira 
(19). André tenta sua re-
candidatura ao cargo, já 
que havia sido eleito em 
2020 ao cargo municipal. 

Foi realizado, na manhã 
desta sexta-feira (30), mais 
uma edição do Agosto Li-
lás em São José do Vale 
do Rio Preto. Ação contou 
com a presença da Patru-
lha Maria da Penha. Even-
to foi realizado pela Secre-
taria Municipal de Ação 
Social, CRAS e CREAS. 

Reprodução/Redes Sociais

Transformação Digital em Areal

Hemonúcleo de Teresópolis 
é reinaugurado após obras
Atendimento ao público retorna nesta segunda-feira, dia 02

A Secretaria de Saúde de 
Teresópolis reinaugurou nesta 
sexta-feira, 30, as novas instala-
ções do Hemonúcleo Munici-
pal, após obras de reforma e de 
modernização do espaço. Com 
funcionamento interno 24 ho-
ras nos sete dias da semana, a 
unidade volta a atender os doa-
dores de sangue nesta segunda-
-feira, dia 02 de setembro, das 
7h às 13h.

Com capacidade de coleta 
diária de 40 a 70 bolsas de san-
gue, e estimativa de até 1.200 
bolsas coletadas por mês, o 
Hemonúcleo está todo reestru-
turado, com modernos equipa-
mentos, ambientes acolhedores 
e equipe técnica completa para 
prestar o melhor atendimento 
aos municípios de Teresópolis, 
Guapimirim e São José do Vale 
do Rio Preto.

“Hoje entregamos um 
equipamento completamente 
reestruturado e adequado às 
normas técnicas da Vigilância 
Sanitária Estadual, um com-
promisso com a segurança e 
a qualidade do atendimento”, 
pontuou o prefeito Vinicius 
Claussen.

Ele lembrou que a jornada 
de revitalização da unidade 
começou em 2018, quando 
esteve em Brasília para recu-
perar uma emenda parlamen-
tar no valor de R$ 299 mil 
para reforma, readequação 
e reestruturação do espaço. 
“Infelizmente, a primeira em-
presa contratada por licita-
ção não conseguiu concluir a 
obra. Aplicamos as punições 
cabíveis e recomeçamos todo 
o processo. Após atrasos e li-
citações desertas, finalmente 
entregamos o novo Hemonú-
cleo à população”, disse o Pre-
feito, acompanhado do Vice-
-prefeito, Dr. Ari Boulanger, 
dos secretários e subsecretá-
rios municipais.

“Hoje cumprimos a nobre 
e complexa missão de reabrir 
esse importante equipamen-
to de saúde, com a chancela 

do Hemorio e capacidade de 
coleta aumentada para me-
lhor atendimento da UPA 24 
Horas e das unidades de saúde 
dos municípios de Guapimi-
rim e São José do Vale do Rio 
Preto. Nosso agradecimento 
ao presidente do Conselho 
Municipal de Saúde, Valdir 
Paulino, e a todos que se em-
penharam pela reabertura do 
Hemonúcleo”, comentou a se-
cretária municipal de Saúde, 
Clarissa Rippel.

Presente na reinauguração, 
o diretor geral do Hemorio 
(Instituto Estadual de Hema-
tologia Arthur de Siqueira Ca-
valcanti), Luís Moreira, consi-
derou a reabertura um grande 
avanço para a saúde pública 
do estado do Rio de Janeiro. 
“Uma das grandes dificulda-
des relatadas pelos doadores é 
o de mobilidade e o tempo de 
deslocamento. Ter um local 
de coleta em Teresópolis todo 
reformado, bem montado e de 
excelente qualidade vai mudar 
a disponibilidade de sangue 
na região, facilitando muito a 
vida das pessoas que estão em 
tratamento de saúde”, opinou 
Luís Moreira, acompanhado 
da diretora da Hemorrede, Sô-
nia Barros. 

O novo Hemonúcleo
Além das salas de recep-

ção e cadastro, triagem, coleta, 
estabilização de doadores, de 
lanche, descarte e sanitários, o 
Hemonúcleo Municipal con-
ta com espaços para fraciona-
mento, rotulagem, medição de 
compatibilidade, testagem e 
armazenamento, dispensação e 
quarto de plantonista. Serviços 
como filtragem de hemácias e 
testagem do sangue coletado, 
cujo material era enviado para 
ser analisado no Hemorio, pas-
sarão a ser feitos no próprio 
Hemonúcleo. 

“Trabalhei no Hemonúcleo 
em 2000, ano de fundação da 
unidade. Hoje estamos em um 
nível de qualificação muito 
próximo dos serviços privados, 
com uma capacitação impres-
sionante”, comentou a hemato-
logista Joelma Bispo, diretora 
técnica do equipamento.

Lotada no Hemonúcleo 
entre os anos de 2010 e 2020, 
a servidora municipal Izabel 
Cristina Ramos comemorou 
o retorno para o setor. “Muito 
bom estar de volta! É gratifi-
cante saber que esta importante 
unidade volta a funcionar e a 
salvar vidas’.

O funcionamento e manu-

tenção corretiva e preventiva do 
Hemonúcleo Municipal, bem 
como o fornecimento de insu-
mos, equipamentos técnicos 
e administrativos, de parte do 
mobiliário e de recursos huma-
nos, são de responsabilidade da 
Fundação Pró-Instituto de He-
matologia-RJ – FUNDARJ, 
instituição sem fins lucrativos 
contratada pela Secretaria Mu-
nicipal de Saúde para gerenciar 
a unidade.

Quem pode doar
Para doar sangue, é necessá-

rio ter entre 16 e 69 anos, pesar 
no mínimo 50kg, estar em bom 
estado de saúde e apresentar um 
documento de identidade ofi-
cial com foto. Jovens de 16 e 17 
anos precisam de autorização 
dos pais ou responsáveis legais 
e um documento de identidade 
do responsável. Não é necessá-
rio estar em jejum, mas deve-se 
evitar alimentos gordurosos nas 
quatro horas que antecedem 
a doação e não ingerir bebidas 
alcoólicas 12 horas antes.

Localizado na Rua Fran-
cisco Sá, 299, na Várzea, o 
Hemonúcleo Municipal fun-
ciona de segunda a sexta, das 
7h às 13h, para receber os 
doadores de sangue.

Bruno Nepomuceno

Cerimônia de inauguração contou com o diretor do Hemorio, Luís Moreira, e autoridades

O dia 28 de agosto possui 
um significado especial para o 
município de Areal: foi nesta 
data, em 2023, que o Governo 
do Estado, por meio da Secreta-
ria de Habitação de Interesse So-
cial (Sehis), entregou as chaves 
da casa própria a 153 famílias 
do Conjunto Carmen Portinho. 
Na data, na última quarta-feira 
(28), os moradores celebraram o 
primeiro aniversário do condo-
mínio com uma grande feijoada.

O secretário de Estado de 
Habitação de Interesse Social, 
Bruno Dauaire, participou da 
comemoração e destacou a im-
portância do empreendimento 
para a população arealense.

“As moradias foram entregues 
para cidadãos que ficaram desa-
brigadas por causa das chuvas na 
Região Serrana, então viabilizar 
a ocupação do conjunto foi uma 
conquista histórica para a região. 
São 153 famílias que estão desfru-
tando de uma realidade repleta de 
dignidade, conforto e segurança 
desde o dia 28 de agosto de 2023 
e hoje estamos aqui para celebrar 
essa vitória”, afirma Dauaire.

Para festejar o primeiro ani-
versário do Conjunto Carmen 
Portinho, os moradores e uma 
equipe da Sehis participaram 
de uma feijoada. A arealense 
Marilene Morelli aproveitou a 
festa para compartilhar sua ale-
gria com a casa nova.

“Nos últimos 12 meses, vivi 
o meu grande sonho. Desde 
agosto do ano passado, posso 
colocar a cabeça no travesseiro 
e realmente descansar. Minha 
casinha é segura, aconchegante 
e já está decorada do jeito que eu 
gosto. Já vivi muitos momentos 
especiais aqui e sei que continua-
rei sendo feliz. Nada como uma 
bela feijoada para comemorar o 
primeiro aniversário da realiza-
ção do nosso sonho”, aponta a 
moradora, que era uma das mais 
animadas na hora de cantar pa-
rabéns para o conjunto.

Moradias entregues  
há um ano

Para viabilizar a ocupação 
do Conjunto Carmen Por-
tinho, o Governo do Estado 
investiu mais de R$ 5,4 mi-
lhões no projeto de urbani-
zação das casas, que tinham 
ficado prontas em gestões 
anteriores, mas que não fo-
ram ocupadas pela falta de 
infraestrutura.

Cada casa possui dois quar-
tos, sala, cozinha, banheiro e 
área de serviço com tanque na 

parte externa. No condomínio 
há ainda um parque infantil e 
espaço de convivência para os 
moradores. Para entregar as 
unidades, o Governo do Esta-
do realizou obras de conten-
ção de encostas, drenagem e 
pavimentação do acesso, assim 
como a construção de dois re-
servatórios de água e uma esta-
ção de tratamento de esgoto. 
A reforma de unidades depre-
dadas e adaptações para porta-
dores de necessidades especiais 
também fizeram parte das últi-
mas intervenções.

arealenses celebram primeiro aniversário 
do Conjunto Carmen Portinho com festa

Uanderson Fernandes 

Comemoração com moradores teve feijoada, com direito a bolo e parabéns

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO

Cotrik, e do coordenador 
do CRAAI local, promotor 
de Justiça André Guilher-
me Freitas.
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CSN investirá R$ 3 bilhões 
em cimento e calcário 
Investimento anunciado pelo Grupo Siderúrgico será em Curitiba 

O município de Itaperuçu, 
na Região Metropolitana de 
Curitiba, vai receber a instala-
ção de uma fábrica de cimento 
e outra de calcário da Com-
panhia Siderúrgica Nacional 
(CSN), que somam cerca de R$ 
3 bilhões em investimentos no 
Paraná. Os detalhes do projeto 
foram tratados durante uma 
reunião entre representantes 
da empresa com o governador 
Carlos Massa Ratinho Junior 
nesta semana.

O maior volume de recursos 
– aproximadamente R$ 2,8 bi-
lhões – será aplicado na fábrica 
de cimentos. A área aproximada 
da indústria de cimento terá 150 
hectares, com outros 70 hecta-
res de área de mineração, o que 
fará dela uma das maiores do 
segmento no Brasil. As fábricas 
deverão empregar equipamen-
tos de alta tecnologia, com pos-
sibilidade de expansão futura e 
reservas superiores a 80 anos de 
matéria-prima.

O empreendimento será im-
plantado na área rural de Itape-
ruçu, município que tem voca-
ção para a indústria mineradora 
e recebeu, recentemente, um 
outro investimento de R$ 145 
milhões da Votorantim. Neste 
momento, o projeto está na eta-
pa de obtenção das licenças am-
bientais junto ao Instituto Água 
e Terra (IAT) e a estimativa é de 
que as obras sejam iniciadas em 
2025, com apoio do Governo 
do Estado.

Entre os benefícios que po-
dem ser concedidos ao projeto 
está a concessão de incentivos 
fiscais por meio do programa Pa-
raná Competitivo. A iniciativa 
prevê, por exemplo, a extensão de 
prazos de pagamento do ICMS e 
a possível redução de alíquotas a 

empresas e indústrias de diferen-
tes setores que queiram investir 
no Estado, tendo como conse-
quência a geração de mais em-
pregos e renda à população, bem 
como o aumento da arrecadação 
estadual.

Licenciamento
Sob a coordenação do IAT 

e da Secretaria de Estado do 
Desenvolvimento Sustentável 
(Sedest), o Governo do Paraná 
também trabalha para agilizar o 
processo de emissão das licenças 
ambientais de acordo com a le-
gislação vigente. De acordo com 
o presidente do IAT, José Luiz 
Scroccaro, nos próximos dias a 
CSN deverá apresentar aos técni-
cos do órgão ambiental estadual o 
Estudo de Impacto Ambiental e 
Relatório de Impacto Ambiental 
(EIA/Rima) da fábrica de cimen-
to para análise.

“A partir do recebimento do 
documento, o IAT terá 30 dias 
para fazer a análise técnica e vis-
torias. Depois, teremos as audiên-
cias públicas para tratar do tema 
com todos os interessados e a 

emissão da LP (Licença Prévia)”, 
explicou Scroccaro. A Licença 
Prévia é concedida pelo IAT na 
fase de planejamento da obra e é 
uma forma de reconhecimento 
da viabilidade técnica do projeto 
sob a perspectiva ambiental.

A equipe do IAT também 
efetuou uma avaliação preliminar 
da planta de processamento de 
calcário, que deverá ficar a cerca 
de 30 quilômetros da fábrica de 
cimento.

Segundo o secretário estadual 
do Desenvolvimento Susten-
tável, Everton Souza, a atuação 
célere e resolutiva do IAT, assim 
como dos demais órgãos envol-
vidos, faz parte da estratégia de 
manutenção do bom ambiente 
de negócios do Paraná. “Estamos 
caminhando para ter a condição 
de que as obras das fábricas e das 
minas estejam em andamento no 
início de 2025. Isso depende do 
andamento do processo, que é 
bem complexo do ponto de vista 
técnico e jurídico, mas o Estado 
tem feito tudo que lhe compete 
para que possamos cumprir esse 
prazo”, garantiu Souza.

Logística
Outra frente de trabalho que 

conta com o apoio do Governo do 
Estado é a logística, com a ligação 
rodoviária das futuras fábricas e mi-
nas de extração das matérias-primas. 
A CSN deverá elaborar os projetos 
de aproximadamente 30 quilôme-
tros de vias que integrarão as insta-
lações à malha viária existente, em 
especial à Rodovia dos Minérios 
(PR-092). A medida deverá facili-
tar o escoamento da produção de 
cimento e calcário para o interior 
do Estado, atendendo demandas do 
agronegócio e da construção civil.

Assim como a obra de dupli-
cação da Rodovia dos Minérios, 
feita pelo Estado totalmente em 
concreto, a pavimentação das vias 
complementares também deverá 
utilizar este material, o que garante 
maior durabilidade e menos custos 
de manutenção. A expectativa é de 
que, após entrar em funcionamen-
to, os empreendimentos gerem 
mais competitividade ao mercado 
de cimentos do Paraná, contri-
buindo para a fixação de mão de 
obra local e o desenvolvimento da 
logística rodoviária e ferroviária.

Jonathan Campos/AEN

Empresa estima que cerca de 15 mil empregos diretos e indiretos devem ser gerados 
durante as obras das fábricas e minas, que devem começar a ser construídas até 2025.

Thiago Valério percorre a Vista alegre
Morador do bairro Vista 

Alegre, o candidato a prefeito 
de Barra Mansa, Thiago Valério 
(PDT) realizou a primeira cami-
nhada no Vista Alegre. A onda 
rosa passou pela principal rua do 
bairro e animou os moradores 
que esperavam nas varandas e 
nos portões acenando e fazendo 
o 12 com as mãos.

– Sou nascido e criado no 

Vista Alegre. Moro aqui com a 
minha esposa e meus dois filhos. 
A primeira caminhada precisava 
ser aqui. É muito bom caminhar 
no quintal de casa. Ainda tem 
muita gente que não sabe que 
sou candidato e falar isso para os 
amigos e os vizinhos e o primeiro 
passa para fazer Barra Mansa in-
teira saber. Temos a chance real 
de fazer uma mudança de verda-

de na cidade. Cuidar da saúde e 
ter o primeiro hospital munici-
pal. Vem com a onda 12. Com 
você tem jeito – declarou o can-
didato a prefeito Thiago Valério.

Entre os moradores que fize-
ram questão de cumprimentar 
Thiago Valério estava a Dona 
Nenê, moradora antiga do bair-
ro, e foi logo avisando que deu 
banho no candidato a prefeito 

quando era bebê e que na casa 
dela só tinha eleitor do 12.

Além de caminhar pelo bair-
ro, o candidato a prefeito Thiago 
Valério aproveitou para falar dos 
principais projetos para o bairro 
e para a cidade. Entre eles está a 
construção da quarta ponte que 
vai ligar Vista Alegre à rodovia 
Presidente Dutra e proporcionar 
uma via alternativa.

em disputa pela reeleição em Quatis, 
aluisio d’elias faz comícios e passeatas

O prefeito e candidato à ree-
leição pelo Partido Progressis-
tas, em Quatis, Aluísio d’Elias, 
inaugurou o comitê eleitoral, 
no Centro, na semana passada, 
e deu início a uma maratona 
de compromissos. No primeiro 
comício, o bairro escolhido foi 
o Nossa Sr.ª do Rosário. No sá-
bado (31), no distrito de Falcão, 
ele fez uma passeata e novamen-
te comício. No domingo, dia 1, 
uma passeata pela cidade, par-
tindo do Cruzeiro. 

Em suas andanças, Aluísio 
d’Elias sobre as conquistas ao 
longo dos últimos quatros anos. 

-Conquistamos muito, em 
todas as áreas. Hoje a educação 

de Quatis é referência no sul do 
estado. A infraestrutura da cida-
de é outra. Trouxemos projetos 
e programas que atendem todas 

as idades. Para o futuro vamos 
aprimorar ainda mais, manten-
do o que funciona e aderindo a 
novas iniciativas - garantiu. 

O prefeito reforçou seu 
compromisso com uma das 
principais áreas da administra-
ção pública: a Saúde. “Enten-
demos as demandas que temos 
para essa tão importante área 
e os nossos esforços para mi-
nimizá-las não vão parar. Nos-
so Hospital do Povo já é uma 
realidade, vamos entregar o 
Centro de Apoio Diagnóstico, 
reformaremos o nosso Centro 
Odontológico, vamos receber 
uma Policlínica, nossa Clínica 
da Família terá atendimento 
24 horas. Todas essas iniciativas 
vão beneficiar e muito nossa 
população”, finalizou o candi-
dato à reeleição. 

Divulgação

Candidato à prefeitura reforçou compromisso com a saúde

Oração, reflexão e missão 
serão os pilares do I Congresso 
Mariano da Diocese de Barra do 
Piraí - Volta Redonda, que co-
meça nesta segunda-feira, dia 2, 
e termina no dia 8 de setembro. 
O congresso se aprofundará nos 
Dogmas Marianos no Ano da 
Oração, convocado pelo Papa 
Francisco.

Para a primeira edição do 

Congresso, o tema escolhido é 
“Com Maria, peregrinos de Espe-
rança” e o lema é “Perseveravam 
na oração com Maria, a mãe de 
Jesus”. Além das atividades re-
ligiosas, os fiéis participarão de 
momentos culturais e sociais.

O Congresso marcará os 
170 anos da promulgação do 
Dogma da Imaculada Concei-
ção pelo Papa Pio IX, na bula 

Ineffabilis Deus, de 1854. Na 
ocasião, também será refletido 
os 50 anos da Exortação Apos-
tólica Marialis Cultus, do Papa 
São Paulo VI, de 1974.

Dom Luiz Henrique, Bispo 
Diocesano, relembra que todos 
são convidados a participar. “Ve-
nha participar conosco, prepare 
sua caravana. É importante lem-
brar que todos devem vir com 

suas identificações das Pastorais 
e Movimentos. Sem dúvidas, será 
um momento marcante para nos-
sa Diocese”, disse o Bispo. 

O Padre Lucas Krauss, coor-
denador do Congresso, diz que o 
momento será de reflexão. “Tere-
mos a oportunidade de exercer a 
missão, indo às ruas com a capeli-
nha missionária, dando testemu-
nho de nossa fé”.

Congresso Mariano da diocese começa hoje

CORREIO DO VALE

Encontro em Brasília discute 
‘Economia do Mar’

Neto declara apoio a Furlani 
em Barra Mansa

Tande faz caminhada em Resende

Expectativa para o futuro

Corrida de volta à Câmara

Expansão no setor

A deputada estadual Cé-

lia Jordão (PL) esteve na 

Esplanada dos Ministé-

rios, em Brasília, na sex-

ta-feira, dia 30, para uma 

reunião com a Secretaria 

da Comissão Interminis-

terial para os Recursos do 

Mar. Motivo: discutir sobre 

a Economia do Mar. Ela 

foi convite do contra-al-

mirante Ricardo Jaques 

Ferreira. Célia é uma das 

representantes do setor 

marítimo na Assembleia 

Legislativa do Rio e pre-

sidente da Comissão de 

Indústria Naval, OffShore, 

Petróleo e Gás da Alerj. 

Acompanhando a depu-

tada, também esteve na 

reunião o comandante 

Márcio Vasconcelos. Cé-

lia Jordão  falou sobre os 

desafios enfrentados pelo 
setor na atualidade.

O candidato a Prefeito de 

Barra Mansa, Luiz Furla-

ni, do PL, recebeu mais 

apoio à sua candidatura: 

do prefeito de Volta Re-

donda, Antonio Francis-

co Neto, do PP. Vereador 

mais bem votado na ci-

dade, Furlani ainda é o 

escolhido para disputar a 

eleição como possível su-

cessor do prefeito Rodrigo 

Drable, em caso de vitória. 

“O Furlani tem o apoio do 

prefeito que mudou a his-

tória de Barra Mansa, pois 

certamente Rodrigo Dra-

ble terá seu nome sempre 

lembrado pelo povo desta 

cidade. Confio muito que 
Barra Mansa está no ca-

minho certo e tem tudo 

para ficar cada vez me-

lhor”, disse Neto. 

O candidato a prefeito de 

Resende, Tande Vieira, e 

seu vice-prefeito, Davi do 

Esporte, aproveitaram o 

sábado, dia 31, para par-

ticipar de caminhadas 

em diferentes bairros da 

cidade. Tande Vieira an-

dou pelas ruas do bairro 

Cidade Alegria e no Cal-

çadão do bairro Campos 

Elíseo. No período da tar-

de, o candidato foi às ruas 

do bairro Surubi. “Vamos 

continuar o projeto do 

prefeito Diogo Balieiro”.

O candidato à prefeitura 

de Angra dos Reis, Cláudio 

Ferreti (MDB), caminhou 

pela Japuíba, no sábado, 

31, um dos maiores bairros 

da cidade. Acompanhado 

do prefeito Fernando Jor-

dão, da deputada estadu-

al Célia Jordão e do candi-

dato a vice-prefeito Jorge 

Eduardo Mascote, Ferreti 

percorreu ruas e comér-

cios por mais de quatro 

horas. Ele  ouviu as ex-

pectativas dos moradores 

para Angra dos Reis.

No bairro Vila Nova, onde 

nasceu e viveu, a verea-

dora Fernanda Carreiro 

lançou sua candidatura 

de reeleição à Câmara de 

Barra Mansa. O candidato 

a prefeito Thiago Valério, 

o deputado federal Rei-

mont, o ex-vereador Mau-

rício, a ex-prefeita Inês 

Pandeló, a presidente do 

Partido dos Trabalhado-

res de Barra Mansa Lígia 

de Cássia, partidários de 

Resende e Volta Redonda 

e outros candidatos a ve-

reador pelo PT prestigia-

ram o evento. O professor 

Betto Almeida ressaltou a 

importância do eleitor da 

vereadora dialogar com 

cada cidadão

“A Economia do Mar é um 

grande potencial do Bra-

sil para a geração de em-

prego e renda para a po-

pulação. O nosso estado, 

especialmente, apresenta 

diversas oportunidades 

no que diz respeito ao 

assunto, por isso, é essen-

cial que estejamos aqui 

discutindo o cenário do 

setor, os avanços que já 

tivemos e os aspectos de 

melhoria”, afirmou a par-
lamentar. Foram tratados 

também aspectos rela-

cionados à capacitação e 

qualificação profissional 
para atuação nas diversas 

frentes de trabalho que se 

abrem com a expansão 

da Economia Azul.

Divulgação

Ana Luiza Rossi/CSF

Comissão para os Recursos do Mar promove encontro

Furlani na disputa pela prefeitura em Barra Mansa

POR SONIA PAES

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
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Oportunidade de emprego 
em Barra do Piraí

CSN abre processos seletivos 
na região Sul Fluminense

Oportunidade em Valença

Oportunidade na Unimed VR

Estágio de Marketing em VR

Vagas da CDL em BM e VR

A empresa Mor oferece va-

gas em Barra do Piraí para 

o cargo de Mecânico Lu-

brificador de Manutenção, 
com salário a combinar. 

Algumas das responsabi-

lidades do cargo são as-

segurar o plano de lubri-

ficação; executar serviços 
de mecânica preventiva 

e corretiva em todos os 

equipamentos e garantir o 

cumprimento das normas 

de segurança do trabalho. 
A vaga exige curso na área 
de mecânica ou eletrome-

cânica, curso na operação 
de Plataforma Elevatória 

Móvel de Trabalho e trei-
namento para trabalho em 
altura conforme NR 35. Os 

interessados devem aces-

sar o link https://atracaode-

talentos.totvs.app/vagas-

mor/job-opportunity/151 
até o dia 5 de setembro.

A Companhia Siderúrgi-
ca Nacional (CSN) oferece 

vagas de Conferente e de 

Analista de Administração 
de Materiais Jr na Prada 

Embalagens, em Resen-

de. A segunda vaga é tem-

porária para cobertura de 

Licença Maternidade, com 
prazo de encerramento 

em maio de 2025. A opor-

tunidade de Conferente 

exige ensino superior em 
Logística, no mínimo seis 

meses de experiência e 
experiência com SAP, en-

quanto a de Analista exige 
ensino superior completo 

e deseja conhecimento 
em pacote Office e SAP. 
Os interessados devem 

cadastrar seu currículo 

pelo link https://site.vagas.
com.br/IdCandSel.asp.

A CSN também abriu 

processo seletivo para 

o cargo de Inspetor de 
Qualidade I em Valença, 
de forma presencial. no 

regime CLT com benefí-

cios. A vaga requer que 

o candidato tenha en-

sino médio completo e 

é desejável a formação 
em cursos de metrologia 

ou na área de qualidade. 

O cadastro do currículo 

deve ser feito pelo link: 
https://site.vagas.com.br/
IdCandSel.asp.

A Unimed, unidade Volta 
Redonda, oferece opor-

tunidade de emprego 

para Técnico de Segu-

rança do Trabalho. É de-

sejável que o candidato 
tenha experiência prévia 

na área. Os interessados 

devem enviar seus currí-

culos para o link: https://
app2.unimedvr.com.br/
trabalhe-conosco. As ins-

crições duram até o dia 3 
de setembro.

A rede de supermercados 

Supermarket oferece vaga 

de estágio de Marketing 

em Volta Redonda. A vaga 
exige que o candidato es-

teja cursando Marketing 
ou Publicidade, tenha co-

nhecimento em Pacote 
Office e habilidades no 
gerenciamento de redes 

sociais. Como benefícios, 

o contratado receberá re-

feição no local, vale trans-

porte, seguro de vida e 

kit natalino. Os currículos 

devem ser enviados pelo 

e-mail trabalheconosco@
fcisa.com.br. A cidade e o 

nome da vaga devem ser 

incluídos no assunto do 

e-mail. A vaga é extensiva 
a pessoas com deficiência.

A CDL Volta Redonda ofe-

rece vaga para Promotor 

de Vendas. O processo 
seletivo exige Ensino Mé-

dio Completo, disponibi-

lidade para trabalhar em 
horário comercial, conhe-

cimento em Pacote Offi-

ce, ser MEI e possuir carro 
próprio. Os interessados 

pela vaga devem en-

viar seus currículos pelo 

e-mail rh@redetiro.com.
br. Já o aplicativo CDL 

Barra Mansa oferece va-

gas de Supervisor de Loja 
na Malhas Mil. Os interes-

sados na vaga devem bai-

xar o aplicativo para ca-

dastrar o currículo e obter 

mais informações sobre a 
oportunidade.

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Wallace Feitosa/CSN

Oportunidade oferece trabalho sob regime CLT

Empresa oferece vagas em Resende e Valença

Dione quer continuidade do 
governo de Mario Esteves
Candidato afirma que representa a “continuidade do progresso de Barra do Piraí”

Por ana luiza Rossi

Candidato pelo MDB à pre-
feitura de Barra do Piraí, Dione 
Caruzo é o nome em que o atual 
prefeito da cidade, Mario Es-
teves, aposta para a corrida das 
eleições municipais. Conhecido 
como “Dione do Mario Esteves”, 
Caruzo ocupou pastas como a 
Secretaria de Planejamento e 
Coordenação e, de forma inte-
rina, a Secretaria de Saúde. Para 
sua atuação em 2025, caso seja 
eleito, destaca um governo de 
continuidade.

“Mario surpreendeu a todos 
ao me lançar como candidato, 
não como um político tradicio-
nal, mas como um técnico quali-
ficado. Isso quebra paradigmas”, 
afirmou Caruzo em entrevista 
exclusiva ao Correio Sul Flumi-
nense.

Em destaque ao seu trabalho, 
Dione afirmou que conseguiu 
mais do que dobrar o orçamento 
anual do município: “nós saímos 
de 2017, de um orçamento anual 
de R$194 milhões, para um or-
çamento atual de R$396 mi-
lhões. Continuando o governo, 
na próxima gestão a tendência 
é chegar na casa de R$600 mi-
lhões”, disse.

No campo da saúde, Caruzo 
fez questão de lembrar os desa-
fios que encontrou ao assumir a 
pasta de forma interina. “Quan-
do cheguei na saúde, nós está-
vamos em 74º lugar no ranking 
do Ministério da Saúde entre os 
92 municípios do estado. Hoje, 
estamos em 8º lugar”, destacou. 
Ele também comemorou a ex-
pansão da Estratégia de Saúde da 
Família, que passou de 5 para 23 
unidades durante sua atuação, 
com a meta de chegar a 40 uni-
dades caso assuma a cadeira do 
Executivo.

O candidato ainda rebateu as 
críticas, afirmando que o Hospi-
tal Nova Santa Casa, que passa 
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Candidato a prefeito de Barra do Piraí, Dione Caruzo

Por lanna Silveira

Os candidatos que dispu-
tam as eleições municipais 
de 2024, após as convenções 
partidárias, precisam obriga-
toriamente declarar seus bens 
ao Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE). Pelo princípio da trans-
parência, ficou decidido que os 
dados se tornariam públicos 
para qualquer interessado con-
sultar pela plataforma Divulga-
CandContas.

Nas declarações constam 
bens em nome próprio, como 
casas, apartamentos, chácaras, 
fazendas, carros e motos. Além 
disso, os políticos também 
precisam declarar os valores 
de participações em empresas, 
negócios próprios, saldos em 
contas-correntes, poupanças, 
ações em bolsa e outras aplica-
ções, das quais o Correio Sul 
Fluminense, do grupo Correio 
da Manhã, delimitou para apre-
sentação dos candidatos de Pi-
nheiral, Piraí e Angra dos Reis.

Cláudio Ferreti (MDB)
O candidato de Angra dos 

Reis, Cláudio Ferreti (MDB) 
declarou um total de R$ 
2.532.971,80 em bens. Mais 
de 80% desse valor é referente 
a imóveis, divididos entre dois 
terrenos (R$ 71.469,85 e R$ 
78.975,00), uma parte de edi-
ficação (R$ 135 mil), quatro 
apartamentos (R$ 1.388.206,3, 
em valor somado) e uma casa 

(R$ 358.133,34). O restan-
te consta Fundos de investi-
mento e ações de banco (R$ 
249.865,26 em valor somado), 
um veículo (R$ 103.490,00), 
dois depósitos bancários (R$ 
857,63 e R$ 16.302,36) e uma 
caderneta de poupança (R$ 
130.672,06). Seu vice Jorge 
Eduardo Mascote, do PP, de-
clarou R$ 48.005,67 ao TSE, 
que equivalem a um veículo de 
R$ 48 mil e quotas de capital de 
R$ 5,67.

Rafael Ribeiro (PSOL)
O candidato Rafael Ribei-

ro, do PSOL, declarou um total 
de R$ 1.040.000,00 em bens. 
O valor está dividido entre um 
veículo (R$ 40 mil), uma apli-
cação de renda fixa (R$ 300 

mil) e uma casa (R$ 700 mil). 
Sua vice, Cida Remédios, do 
mesmo partido, não há bens a 
declarar.

Renato (PL)
O candidato Renato, do PL, 

declarou R$ 3.576.088,35 em 
bens. Cerca de 71% desse valor 
está dividido entre seis partici-
pações societárias, que somam 
R$ 2.540.000,00. O restante é 
referente a dois apartamentos 
(R$ 400 mil cada), duas motos 
aquáticas (R$ 40.454,55 e R$ 
105.633,80), e um automóvel 
(R$ 90 mil). Sua vice Karina 
Caldas, também do PL, decla-
rou R$ 93.301,99. O montante 
consta um carro (R$ 76 mil), 
uma moto (R$ 17.200,00), e um 
depósito bancário (R$ 101,99).

Venissius  
(União Brasil)

O candidato Venissius, 
do União Brasil, declarou R$ 
3.502.519,73 em bens. A quan-
tia está dividida entre 10 apar-
tamentos (que somam valor de 
R$ 1.754.988,17), economias 
(R$ 420 mil), quatro lotes de 
terreno (de R$ 130.590,45, 
em valor somado), benfeito-
rias (R$ 368.750,00), direitos 
possessórios sobre área de terra 
(R$ 3.150,00), uma casa (R$ 
480 mil), depósitos bancários 
(R$ 161,95, R$ 453,41 e R$ 
4.425,75), um prédio comer-
cial (R$ 40 mil) e crédito de-
corrente de empréstimo (R$ 
300 mil). Sua vice, Veronica 
Inacio, do PSB, não há bens a 
declarar.

Zé Augusto 
(Republicanos)

Já o candidato Zé Augus-
to, do Republicanos, declarou 
um total de R$ 1.092.930,67 
em bens, divididos entre: uma 
motocicleta (R$ 80 mil), de-
pósitos bancários em con-
ta corrente (R$ 48,22 e R$ 
12.882,45), e um apartamen-
to (R$ 1 milhão). Seu vice, 
Pastor Luís Gustavo, filiado 
ao PRTB, declarou a posse 
de R$ 34.054,97 em bens ao 
TSE. O montante equivale a 
R$ 28 mil em quotas de capi-
tal social de empresas, além de 
R$ R$ 6.054,97 de depósito 
bancário.

Patrimônio de candidatos a prefeito de 
angra dos Reis vão de R$ 1 mi a R$ 3 mi
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Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO

por mais uma intervenção da 
prefeitura, possui um problema 
de gestão e não de infraestrutura. 
“Ali possui uma irmandade que é 
responsável e, aproximadamente 
3 anos atrás, o Mario devolveu 
[a unidade] com tudo em dia e, 
lentamente, o serviço começou a 
surgir reclamações. A pedido de 
muitos profissionais, a prefeitura 
novamente interveio, para que 
possa se reestabelecer” explicou.

Caruzo também destacou a 
revitalização do Hospital e Ma-
ternidade Maria de Nazaré e a 
criação do Centro Municipal de 
Autismo e do Centro de Apoio 

Oncológico, com equipes mul-
tidisciplinares. A pretensão, caso 
seja eleito, seria criar um novo 
Centro Municipal de Saúde do 
Idoso e um Centro Municipal de 
Fisioterapia.

Na infraestrutura, Dione 
mencionou os esforços para 
melhorar a mobilidade urbana, 
citando as obras de pontes e via-
dutos. “O Mario construiu qua-
tro pontes e, agora, com a MRS, 
estamos avançando na constru-
ção de viadutos, que ajudará a 
desafogar o trânsito da cidade”, 
explicou. Outro ponto que seria 
colocado em prática enquanto 
prefeito, é transferir a rodoviária 
municipal para o bairro Belve-
dere, onde serão concentrados 
outros serviços como Detran, 
Procon e Sine.

A geração de empregos tam-
bém ocupou lugar de destaque 
no discurso de Caruzo com a 
criação do polo industrial metal-
-mecânico em Dorândia, que já 
emprega cerca de 1.500 pessoas 
e tem potencial para gerar até 5 
mil empregos diretos. No turis-
mo, ele destacou o fortalecimen-
to do distrito de Ipiabas, que, 

segundo ele, deixou de ser ape-
nas um local de passagem para 
se tornar um destino turístico. 
“Não é só um avião como muitos 
dizem, são vários investimentos 
que estão ajudando a transfor-
mar Ipiabas em um ponto turís-
tico importante”, defendeu.

Com a demanda de empre-
gos, também demanda a quali-
ficação profissional. Para isso, o 
candidato afirmou que irá cons-
truir o primeiro colégio profis-
sionalizante de cursos técnicos 
voltados para o polo industrial e 
o polo turístico. “Vamos dar de 
graça para a juventude barrense 
esses cursos e eles vão sair dali 
direcionados para esses postos 
de trabalho”, destacou e mencio-
nou, ainda, a reforma e constru-
ção de mais de 20 unidades esco-
lares, com a meta de chegar a 40 
escolas e 5 novas creches. Outra 
intenção, é a construção de um 
colégio profissionalizante, que 
oferecerá cursos técnicos gratui-
tos para jovens, voltados para o 
polo industrial e o polo turístico 
da região.

O candidato também não fu-
giu das críticas. Ele reconheceu que 
há desafios no transporte público e 
na limpeza urbana, mas destacou as 
medidas já tomadas, como a troca 
das empresas de transporte e a im-
plementação de uma nova empresa 
de limpeza sob fiscalização da pre-
feitura. “No meu planejamento de 
governo, quero colocar containers, 
em todos os bairros, para que a gente 
possa evitar de colocar lixo no chão, 
e também para ajudar a empresa na 
manutenção”, declarou.

Com 14 anos de experiência 
no serviço público e após atuar nas 
prefeituras de Miguel Pereira, Paty 
do Alferes e Barra do Piraí, Caruzo 
se coloca como o candidato para dar 
continuidade ao legado de Mario Es-
teves. “Minha escolha é responsável 
e necessária para que Barra do Piraí 
continue no caminho da prosperi-
dade”, concluiu.

Com o polo 
industrial 
e turístico, 
começamos 
a trazer 
empresas de 
volta. Estamos 
no caminho da 
prosperidade

dione Caruzo
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Crescimento 
de apostas 
online impacta 
vendas no 
comércio
R$ 6 bilhões são movimentados 
em apostas por mês no Brasil, 
aponta pesquisa divulgada 
pela CDL Petrópolis

As apostas e jogos online podem 
ser uma forma de entretenimento para 
os consumidores, mas para muitos, eles 
representam uma potencial armadilha 
financeira se não forem utilizados com 
cuidado. Segundo levantamento da 
Confederação Nacional de Dirigentes 
Lojistas (CNDL) e do Serviço de Pro-
teção ao Crédito (SPC Brasil), em par-
ceria com a Offerwise Pesquisas, que 
acaba de ser divulgada, os brasileiros 
movimentam aproximadamente R$ 6 
bilhões por mês com apostas e jogos 
online. O estudo revela que mais de 40 
milhões de consumidores fizeram al-
gum tipo de aposta ou jogo no último 
ano. A Câmara de Dirigentes Lojis-
tas de Petrópolis, associada à CNDL, 
soma ao dado outro índice alarmante: 
quatro em cada dez brasileiros adul-
tos (41,79%) estavam negativados em 
maio de 2024, o que representa 68,76 
milhões de consumidores.

Cláudio Mohammad, presidente da 

CDL Petrópolis, alerta para os riscos 
associados ao crescimento desse tipo 
de atividade e que podem se tornar um 
caso de saúde pública: “Muitas pessoas 
perdem o controle dos gastos, impac-
tando diretamente o orçamento fami-
liar. Em um cenário de alta inadimplên-
cia, a situação se agrava com o crescente 
número de apostadores. O hábito dos 
jogos tem suas consequências negativas, 
como o endividamento e o comprome-
timento da saúde mental, qualidade de 
vida e afeta o núcleo familiar”.

As apostas esportivas são as preferi-
das dos entrevistados (63%), seguidas 
pelos slots (27%), roletas (26%), ca-
ça-níqueis (20%) e poker (18%). Em 
média, os apostadores jogam de duas a 
três vezes por semana (22%), com ou-
tros 20% jogando uma vez por semana 
e 17% uma vez por mês. O gasto mé-
dio mensal com jogos e apostas foi de 
R$ 186, subindo para R$ 267 entre as 
classes A/B. As formas de pagamento 

mais utilizadas são o PIX (72%) e o 
cartão de crédito (18%).

A pesquisa destaca que 46% dos 
entrevistados abriram mão de algum 
consumo para realizar apostas, sendo 
os itens mais sacrificados roupas, sapa-
tos, acessórios (18%), internet (17%), 
passeios com a família (16%) e alimen-
tação fora de casa ou delivery (16%). 
Além disso, 15% dos apostadores já 
deixaram de pagar alguma conta para 
destinar o dinheiro a jogos ou apostas 
esportivas, e 18% chegaram a ter seus 
nomes negativados por essa razão. 
Atualmente, 10% ainda permanecem 
negativados.

Cláudio Mohammad, também 
expressa preocupação com o impacto 
dessas atividades na economia local: 
“Os jogos online podem ser um la-
zer para alguns, mas representam um 
risco financeiro significativo para ou-
tros. Em Petrópolis, temos visto um 
aumento de consumidores com difi-
culdades financeiras devido a apostas 
excessivas. É fundamental que haja 
conscientização sobre os riscos e que 
medidas sejam tomadas para proteger 
os consumidores.”

O tempo médio gasto em sites 
e aplicativos de apostas esportivas 
ou jogos de azar é de duas horas por 

sessão. A pesquisa revela ainda que 
25% dos apostadores admitem gas-
tar mais do que podem com essas 
atividades, e 30% afirmam que os 
jogos e apostas esportivas tiveram 
algum impacto em suas vidas, como 
queda de produtividade no trabalho 
(11%) e endividamento (11%). Pro-
blemas como ausência nas responsa-
bilidades familiares (10%) e sinais 
de vício, como irritação na ausência 
do jogo (9%), também foram apon-
tados. Vale destacar que 68% dos 
consumidores não percebem ou não 
admitem os impactos negativos dos 
jogos em suas vidas.

Divulgação

Apostas online

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO


